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SUM~I~ IO 

Formul~rios tim sido uma ferramenta b~sica na administra~io de 

escrit6rios, assegurando eficiincia no armazenamento e recupera­

~io das informa~3es. Uma das vantagens dos sistemas baseados em 

fol"'nulár~ i os é q•H::- eles s~\o simples(~ natunllment~::- aceitos Pf~los 

usuários finais. Também facilitam a defini,io de "interfaces pa­

dronizadas·, a pré-defini~io de parimetros e a integra~io de fer-

ramentas. 

Este trabalho versa sobre a utiliza,io de formul~rios no manuseio 

de informa~3es armazenadas em Bancos de Dados relacionais. Visa, 

em especial, definir uma interface geral que permita aos usu~rios 

criar seus formulários e utilizá-los para consultas e/ou atuali­

za~3es ~s diversas rela~3es que comp3em o Banco de Dados. 
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ABSTRACT 

Forms have been a basic tool in the management o f 

the 

offices, 

informa-ensuring eficienc~ in the storage and retrieval of 

tion. One of the advantages of forms-based s~stems is that the~ 

are simple and well accepted b~ the end users. Also, the~ facili­

tate the definition of the "standard interfaces", the predefini­

tion of parameters and the integration of tools. 

This thesis concerns the util izat ion of forms in the handling 

of informat ion in a Relat ional Database S~stem. It is important 

tosa~ that this work also defines a general interface that 

allows the users to design their own forms and to use them to 

quer~ and/or update the various relations of a Database. 
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Uma das ireas de desenvolvimento de aplica~3es que atualmente 

tem sofrido grandes avanços i a da automaçio de escritórios. 

A automa~io de escritórios foi bastante estimulada pelos 

avanços na tecnologia de equipamentos de apoio, decl(nio dos cus­

tos de hardware e também pelo desejo de acr~scimo da produtivida­

de. 

Uma das quest3es bisicas ~a necessidade de divulgaçio de 

conhecimentos no setor de automaçio de escritórios CTOM85J. 

Para muitas empresas, automa~io de escritórios restringe-se a 

processamento de texto, que ganhou aceitaçio como uma ferramenta 

essencial na administraçio comercial. Para empresas que Ji pos­

suem maturidade em processamento de dados, o tratamento ~ inte­

grar as atividades de escritório através de redes locais ou sis­

temas de grande porte interligados. Um dos aspectos a observar ~ 

que os trabalhadores desses escritórios precisam dos benef(cios 

de um sistema que combine processamento de texto com as vantagens 

de um ambiente "on line", onde existiri uma fusio entre proces-

sarnento de dados e textos [HER83J. Tudo isto se deve ao fato da 

grande aceitaçio do uso dos terminais de computadores em diversas 

ireas comerciais (vendas, entrada de dados, etc), que pode ser 

explicada por virios aspectos. Um deles diz respeito ao desejo de 

registrar e recuperar dados que sio processados e armazenados no 

ponto de criaçio ou uso, sem as desvantagens de erros de trans­

missio al~m dos gastos nas instalaç3es. Al~m disto, elimina-se o 

j. 



tempo de imp~essio de v~~ias c6pias pa~a se~em examinadas pelos 

diversos pontos. Com isso obt~m-se um melhor suporte no processa-

mente, a~mazenamento, atualiza,io, dist~ibui~io e impressio de 

todo tipo de informa,io e texto. 

Enquanto no processamento de dados visamos tradicionalmente 

racionalizar a entrada e saída de dados do computador, no preces-

sarnento de textos trata-se da racionaliza,io do trabalho humano. 

Sd recentemente alguns produtos come,aram a integra~ ambas as 

Jreas em sistemas homogineos. No processamento de dados, espe-

cialmente em aplica~Ses comerciais, as 

sio formatadas e a~mazenadas em est~utu~as de Bancos de Dados, 

onde o tempo de resposta e a seguran,a sio relativamente menos 

criticas e mais f~ceis de controla~. JJ no processamento de tex-

tos a informaçio nio ~ formatada e a requisi,io de ·performance" 

num terminal é bastante alta, balanceando o acesso a uma grande 

quantidade de informa,io com o tempo de resposta. Um outro pro-

blema na automatiza~io de uma empresa~ a multiplicidade de polí-

ticas e a dilui~io de responsabilidades dentro da empresa, poden-

do resultar na prolifera,io de terminais, equipamentos de comuni-

caçio e redes, daí a linha corrente de integra,io CHAM83J. Nio i 

surpreendente que existam poucos sistemas interativos oferecendo 

bom suporte para aplica,Ses que visem atender a esses requisitos 

tio va~iados. Nos ~ltimos anos, muitos mitodos e ferramentas se 

dirigem ao aumento de produtividade dos especialistas em proces-

sarnento de dados enio do usu~rio final. A automatizaçio nio leva 

necessariamente~ redu,io de custos, mas torna a empresa mais 

Jgil e competitiva. Ao lado dos ganhos obtidos com a automaçio 



de escritórios surgem problemas de natureza burocrática (pro-

blemas com reconhecimento de firma de assinaturas, por exemplo), 

e de natureza sócio-econ8mica (desemprego). No que diz respeito à 

preocupaçio com o conflito entre a modernizaçio tecnológica e a 

gera~io de empregos, o que se conclui i que nio necessariamente 

haver~ desemprego, mas sim mudança no perfil dos profissionais da 

área, que deveria assumir certo nivel de tomada de decis3es, le-

vando a um maior nivel de capacitaçio de todo o pessoal da empre-

sa. Para as secretárias que passaram das máquinas de escrever pa-

ra os vídeo-teclados, a transiçio foi tranquila. No que diz res-

peito ao processamento de textos, os sistemas emulam as fun~Ses 

tradicionais, enquanto oferecem outras funçSes mais sofisticadas. 

Organiza~3es que pretendem explorar o potencial de sistemas inte-

grados necessitaria revisar muitos aspectos de sua estruturaçio 

interna e se a rela~io custos-beneficios justifica a reestrutura-

çio. Estruturas organizacionais comuns sio baseadas na necessida-

de de reunir empregados de mesma fun~io num mesmo espa~o fisico, 

de forma a dividir os recursos comuns e facilitar a comunicaçio. 

O novo conceito de esta~Ses de trabalho, com sistemas integrados, 

permite uma nova visio dessa exigincia. Outras consideraçSes so-

bre os impactos sociais da automa~io de escritórios em CMOW86J. 

H~ alguns anos tornou-se evidente a necessidade de uma poli-

tica que garanta a participaçio efetiva de empresas nacionais em 

segmentos até agora cativos de fornecedores estrangeiros.~ evi-

dente a distincia entre o desenvolvimento tecnológico nesta área 

e a satisfaçio das necessidades dos usu~rios. 

Dentro do universo de empresas brasileiras, os projetos de 



automa~io de escritórios ainda sio bastante restritos. Muitas 

sio as raz3es dessa situa~io: limita,3es tecnológicas <ausência 

de alternativas tanto de hardware como de software), altos custos 

dos projetos <tanto de miquinas e programas como tamb~m de pes-

soai>, limita~3es do mercado interno e tamb~m a influincia dos 

fornecedores de produtos estrangeiros ou mesmo de empresas 

estrangeiras com filiais aqui no Brasil, que utilizam software da 

matriz estrangeira. Mesmo em estigio ainda incipiente, o mercado 

nesta irea ~ muito promissor. 

Como decorrincia dos aspectos discutidos, surgiram virias 

linhas de pesquisa visando obter escritórios com n{vel crescente 

de automatiza,io. Enquanto existem ferramentas (como processado­

res de textos, correio eletr8nico, calendirio, modelagem do fluxo 

de documentos, etc.> que visam atender atividades convencionais 

de escritórios, tais como prepara~io, distribui~io, preenchimento 

e recupera~io de documentos, confecçio de cartas, memorandos, 

tamb~m existe outra corrente mais ambiciosa cuja meta~ automati­

zar fun,3es mais complexas indo al~m da mecaniza,io de algumas 

tarefas. Por exemplo, o sistema denominado Alliance CCAS82J ne­

cessita de um conjunto de dispositivos associados a um telefone 

para o operador poder adicionar "anota~3es vocais" a documentos 

apresentados na tela. Usando ticnicas de ediçio anilogas ~s ji 

existentes para o processamento de palavras, as mensagens podem 

ser modificadas antes do documento retornar ao disco. Obtemos as­

sim uma defini~io de documento bastante incomum. Quando vozes sio 

necessirias, elas sio armazenadas em um disco como sinais digi­

tais para serem adicionados aos documentos aos quais estiverem 
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relacionadas. Um arquivo que seri utilizado e que possui mensa-

gens associadas pode ter um s(mbolo na margem do texto. Ocorrendo 

neste ponto um chaveamento no mecanismo de reprodu~io, reproduz-

se a informa,io armazenada sem ser necess~rio muito tempo de 

busca. 

Para se obter um aumento de produtividade podemos concentrar 

os esfor~os em dois niveis: a nivel individual, mecanizando ta-

refas ou a nivel da organiza,io, otimizando rotinas, refor,ando 

cada componente de um determinado processo que visa atender uma 

fun~io em particular CELL80J. 

Fun~Bes mais complexas envolvem tanto atividades convencio­

nais <manipula~io de documentos>, como atividades de processamen­

to de dados (atualiza~io de arquivos, uniio de v~rias fontes de 

dados, etc>. Nas organiza~5es, algumas dessas atividades podem 

ser computadorizadas, enquanto outras sio manuais. Algumas ativi­

dades sio fJceis de automatizar enquanto outras necessitam da in­

tervençio do usu~rio e por isso sio parcialmente automatizadas. 

A automa~io de escrit6rios está sendo reconhecida como uma 

com uma diver-

sidade de componentes necessários como, por exemplo, redes de 

terminais, impressoras, discos, etc. A rota da automatiza~io ine­

vitavelmente envolve interfaceamento com equipamentos de várias 

fontes, o que exige uma padroniza~io entre fornecedores de equi­

pamentos e "softwares". Nio existe nenhuma padroniza~io no proje­

to de redes locais que possa ser base de um escrit6rio automati­

zado CCAS82J. Um estudo sobre a evolu~io da automa~io de escri­

t6rios encontra-se em CUHL81l. 

5 



Em ambientes de escritórios existem várias tarefas e procedi-

mentos que podem ser identificados visando sua automatiza~io. 

Dentre estas tarefas, uma atividade básica é o preparo (gera~io e 

preenchimento> de documentos, que por muitos anos consistiram em 

instrumentos essenciais na administra~io de escritórios. Esta 

atividade tambim implica na necessidade de arquivamento, recupe­

raçio e intercimbio de documentos <correio>. 

1 • 2 Qa..<:JJ.m.e.n .. t.o..s ___ d.JL.E.s.t:.r .. i.t.óc:J.a..s. 

Documentos, ou, de uma forma mais geral, formulários, sio "' 

forma mais simples e usual de troca de informa~Ses. Os documentos 

podem ser formul,rios formatados <onde as informaç3es sio atribu­

tos desses formulários) ou formulários nio formatados < textos, 

imagens, vozes ou combinaçio desses elementos). Em particular, 

preenchimento, distribuiçio e recuperaçio de documentos sio ope­

raçSes básicas de todos os procedimentos de escritórios. Surge 

daí a importincia de estudar ferramentas para representar docu­

mentos de escritórios de uma maneira formal, de modo a permitir 

um melhor manuseio atrav~s da automatizaçio de procedimentos. 

Com o advento da automa,io de escritórios surgiu o novo 

conceito de "documento eletr8nico de escritório". Documentos ele­

tr8nicos sio criados e manipulados em "estaç3es de trabalho", 

transmitidos atrav~s de redes de comunicaçSes de dados e arquiva­

dos, o que faz com que a sua recupera,io neste ambiente dinimico 

e distribuído se torne bastante difícil. 

O problema de modelar tais documentos vem recebendo cada vez 

mais atençio nas pesquisas recentes. Uma das principais vantagens 



dos sistemas baseados em formul~rios é que eles permitem uma 

transiçio natural dos sistemas manuais de escrit6rios para os au­

tom~ticos. Os sistemas disponíveis atualmente enfocam aspectos 

distintos da manipula,io de documentos criando defini,3es 

citas de documentos. 

i mp 1 t'-· 

Formul~rios possuem v~rios componentes, os quais podem ter 

v~rios tipos de estruturas e dados. De uma forma simplificada, 

podemos dizer que um formul~rio pode conter informaç3es de natu­

reza estética e instrutiva com locais pré-definidos para o preen­

chimento e difusio de informaç3es. 

O preenchimento deve respeitar a descri~io ft'sica e as i ns .. -

tru,3es, de forma a obter um documento que é na verdade uma men­

sagem escrita estruturada, que servir~ para a comunica,io entre 

v~rios tipos de entidades como por exemplo: pessoas, 

orrgan i ~!a<;3<-:-s. 

<.:>ervic;os e 

A diversidade de problemas encontrados na ~rea de Automac;io 

de Escrit6rios deu origem a v~rias propostas. Um exemplo é 

CSHU82J, que concentrou seus esforços em desenvolver tecnologia 

para suportar a automatiza,io de procedimentos comerciais. Como 

muitas dessas atividades comerciais envolvem processamento e/ou 

envio de formul~rios, a soluçio proposta é orientada por formul~­

rios, e resultou numa linguagem <compilada) para processamento de 

forr mul :ck i os. 

J~ CLAM84J, teve por meta criar uma linguagem para desenvol­

vimento de aplicaç3es de escrit6rios, englobando conceitos de de-



finiçio Ccomposiçio, ident ifica~io de componentes, reconhecimento 

de tipos) de objetos de escrit6rios <cartas, memorandos, comuni-

ca~io interna), envolvendo inclusive outros aspectos como o de 

comunica~io e especifica~io de procedimentos. A modelagem de 

escrit6rios, no trabalho de CLAM84J, visa prover ferramentas con­

ceituais para descrever a semintica de sistemas de escrit6rios de 

forma a facilitar a programaçio de aplica~3es nesse ambiente. 

Sistemas de escrit6rios avançados podem ser vistos como organiza-

ç3es complexas de objetos, localizaç3es, procedimentos, pessoas, 

etc, combinando esta~3es de trabalho independentes que cooperam 

na execuçio de complicadas tarefas de escritdrios. Em algumas so­

lu~3es, procedimentos podem ser baseados em construtores de obje­

tos que aceitam os diversos componentes e retornam objetos de es-

crit6rios de tipos compostos, como por exemplo: cartas, 

rios, memorandos,etc. 

formul~-

Em CMAN84J descrevem-se as pesquisas dirigidas a proJetos de 

Bancos de Dados atrav~s de formul~rios e tamb~m a projetos de vi­

s3es globais. Neste trabalho pretende-se demonstrar a importincia 

de formulirios em ambientes de escritdrios. Entre outros aspec­

tos, fala-se da flexibilidade na representa~io de formul~rios 

através de diversos meios: papel, vídeo e até vozes. Fala-se tam­

b~m que formul~rios sio modelos formais que suplantam a ambigui­

dade da linguagem natural, constituindo um modelo de dado, onde 

ap6s an~l ise tanto dos seus componentes como dos relacionamentos 

entre formulirios, constatam-se várias dependincias e mapeamen­

tos. A primeira parte da pesquisa visa a definiçio de um modelo 

de formulário e a investiga~io intra e interformulários. Na aná-
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lise intraformulirio obtemos um diagrama baseado no modelo Enti­

dade-Relacionamento. Já a anilise interformulirio envolve fluxo 

de documentos (resolvendo problemas de sin8nimos, hom8nimos e 

também estabelecendo origens e destinos de campos). O projeto do 

esquema conceitual pode se desenvolver de forma incrementai pela 

integraçio de esquemas de formul~rios e apds estar completo defi-

ne-se entio o mapeamento. A análise interformulário visa ainda 

satisfazer o interesse em uniformizar o acesso a Bancos de Dados 

heterogineos e distribu(dos. Para isso, deve-se pesquisar melho­

res soluç3es para a obtençio da visio global, que i uma visio 

integrada de m~ltiplos Bancos de Dados. Este projeto pode ser di­

ficultado por causa do n~mero de objetos, do n~mero de mapeamen­

tos e da complexidade dos mapeamentos. Como resultado, desenvol­

veu-se uma metodologia para projeto de Vis3es Globais que reque­

reu o desenvolvimento de algumas ferramentas auxiliares e demons­

trou ser necessário maiores pesquisas em ~reas tais como atuali­

zaçio de visSes globais e objetos complexos. 

[NIE85J concentrou-se em otimizar o projeto e a implementaçio 

de uma linguagem orientada para objetos para aplicaç3es de escri­

tdrios. O ambiente integra conceitos de Sistemas Operacionais, 

Bancos de Dados e, em particular, trata de persistincia de dados, 

transaç3es at8micas, disparo de eventos, etc. 

CBAR85J trata principalmente da recuperaçio de documentos 

por conteJdo. Introduz-se um n{vel conceitual de modelagem, re­

sultando na definiçio das estruturas conceituais de documentos, 

pois a recuperaçio por conteJdo i obtida se podemos descrever as 

regras seminticas dos documentos. Entre sistemas orientados para 
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preenchimento e recupera~io~ a soluçio mais comum é criar exten­

s3es de Sistemas de Bancos de Dados~ proporcionando a capacidade 

de manusear textos~ imagens, etc, em adi~io aos dados formatados 

originalmente. Particular atençio foi dada aos Modelos Relaciona! 

e Entidade-Relacionamento <exemplo, ProJeto BIG>. O proJeto TIGRE 

CCOL83J visa a implementaçio de um Gerenciador de Bancos de Dados 

com capacidade de manusear dados gerais, onde documentos sio con­

siderados como objetos complexos. O TIGRE tamb~m ~ baseado no Mo­

delo Entidade-Relacionamento. O conceito de tipo é imprescind(vel 

para entender a diferença entre a modelagem para sistemas de edi­

~io/formataçio de documentos e sistemas de preenchimento/recupe­

raçio. No primeiro caso, especifica-se um esqueleto (pela sintaxe 

e formataçio>, no segundo especifica-se a estrutura e componentes 

comuns a todas as instincias de uma mesma classe, facilitando o 

acesso e armazenamento. Um modelo bem proJetado deve integrar as 

duas orientaç3es para atender a esses objetivos conflitantes. Em 

outras palavras, deve ser tio flex(vel quanto possível, pois é 

impossível pr~-determinar a estrutura de documentos de escritó­

rio. O trabalho salienta que é preciso fornecer o mJximo poss(vel 

de informaç3es sobre a estrutura do documento para facilitar sua 

cria~io, preenchimento e recuperaçio. Um tipo neste proJeto é a 

definiçio das propriedades comuns de um conjunto de documentos. 

Igual importincia tem a defini~io de uma estrutura interna, en-

volvendo características semint icas <estrutura conceitual quere­

flete como usuJrios viem classes de documentos similares), 

"la~outs" e componentes sint~t icos <estruturas lÓgicas como se­

~3es, tabelas, etc, envolvendo o mapeamento para os dispositivos 
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físicos>. A est~utu~a 16gica e o "la~out• sio mais ficeis de pa­

dronizar. Como ~esultado, int~oduziu-se um fo~mal ismo para a de­

fini~io do modelo, utilizando-se dive~sas g~amiticas <liv~es de 

contexto> para a defini~io dos diferentes n(veis de modelagem. 

CKAN85J introduz uma linguagem denominada D-OBE, que ~ uma 

extensio da OBE Office-B~-Example que será descrita mais 

adiante>. D-OBE ~uma linguagem pa~a sistemas dist~ibu(dos em 

automaçio de escritdrios. Utiliza uma inte~face QBE. D-OBE ~ ba­

seada na obse~va~io de que g~andes esc~it6~ios dividem suas tare­

fas em departamentos. Cada depa~tamento ~ responsável por suas 

ta~efas e cont~oles e iri administrar seu conjunto D-OBE, 

uma quantidade de esta,3es de trabalho conectadas a um banco de 

dados, correio eletr8nico, etc. Tal conjunto pode coope~ar com 

outros conjuntos. Sistemas dist~ibuídos para escritd~ios sio sis­

temas que combinam manuseio de dados dist~ibuídos com p~ocessa­

mento de aplica~3es para escritdrio. Um dos p~oblemas encontrados 

foi o desenvolvimento de uma linguagem simples embo~a eficiente 

ao ponto de atender~ complexidade de um sistema desse tipo. Um 

sistema que implementa a linguagem D-OBE tem tr&s classes de com­

ponentes: esta,3es de trabalho, servido~es (que fornecem servi,os 

compa~tilhados> e uma ~ede que integra esses componentes. As exi­

gincias para as estaç3es D-OBE se baseiam em computadores pes­

soais <PCs), pois eles sio bastante populares mesmo em co~po~a­

ç3es com sistemas sofisticados. Essa preferincia ocorre devido a 

ce~tos aspectos: p~ivacidade, disponibilidade e • inte~faces" 1 i­

v~es, que podem ser obtidos configu~ando-se as estaç3es e proje­

tando-se D-OBE de tal fo~ma que cada esta~io possa se~ usada tam-
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b~m como um sistema isolado. Cada conjunto pode ser atendido por 

uma rede local ou pela conexio das v~rias esta,3es a um computa­

dor de grande porte onde os servidores serio implementados. Quan­

to ao aspecto de seguran,a, D-OBE identifica o respons~vel pelos 

diferentes objetos (dados> e componentes do sistema. Com atribui-

,io de identificadores aos diversos servidores obtemos as 

nas amarelas" de uma rede de servi~os. O administrador de cada 

escrit6rio formula as regras para os diversos respons~veis segui-

rem, determinando inclusive "passwords" <ou seja, 

controle de acesso. 

senhas) para 

O usu~rio numa esta,io de trabalho pode dispor de duas op,3es 

de armazenamento de dados: privada, com um banco de dados local e 

compartilhada, com um banco de dados acessado por mais de uma es­

ta~io ou conjunto D-OBE. Como os conjuntos estio associados a de­

partamentos com diferentes tarefas, a maioria das transa~3es nio 

envolve mais de um banco de dados compartilhado. O processa­

mento de dados distribuído no sistema D-OBE pode ser considerado 

como uma generaliza,io de um esquema para um Banco de Dados. Uma 

característica interessante no ambiente D-OBE é a vida longa das 

transa,3es, principalmente porque envolvem interaçio com o usuá-

rio. 

CWAR86J apresenta uma ferramenta reutilizável para software 

orientado para formulários, denominada Fillin, largamente usada 

em ambientes SPS <Software Productivit~ S~stem>, desenvolvido pe­

la TRW Software Productivit~ Project, para melhorar a produtivi­

dade dos implementadores de software da TRW. Fillin oferece uma 

interface orientada por formulários para usuários e para as fer-
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ramentas. ~um pacote de propósito geral, para executar operaç3es 

em formul~rios, cujo aspecto mais importante~ a habilidade de 

integraçio (que esti intimamente ligada~ reutilizaçio> e a pre-

serva~io de consistência das "interfaces" dos usu~rios nas diver-

sas ferramentas. A padronizaçio de interfaces em sistemas inte-

grados é mais facilmente obtida atrav~s do auxilio de ferramentas 

do que com politicas ou procedimentos. O pacote Fillin consiste 

de 5 partes: uma linguagem de definiçio de formul~rios (para des-

crever a informaçio e formato dos formul~rios), uma linguagem de 

descri~io dos dados dos formul~rios (define o mapeamento entre 

dados e formul~rios), um conjunto de subrotinas para a interpre-

ta~io dessas linguagens, um conjunto de subrotinas para manusear 

a "interface" do usuário e um n{vel de comandos para os dois con-

juntos de subrotinas. A implementaçio do sistema Já está na sua 

terceira versio, que foi bastante influenciada pelas opini3es dos 

diversos usuários que vinham utilizando o sistema. 

Para Fillin, um formulário na percep~io dos usuários ' e uma 

cole,io linear de dados combinados com informa~3es formatadas que 

determinam seu "la~out". O propósito de Fillin ~apresentar esta 

visio dos dados aos usuários Junto com uma interface com comandos 

trutores de ferramentas, Fillin oferece operadores <via tipos 

abstratos de dados) para manusear a estrutura interna dos formu-

l~rios e a interface do usu~rio. Fillin ~primordialmente um pa-

cote de manipula,io de formulários individuais, mas pode manusear 

cole~3es de formul~rios, embora nio possua algoritmos sofistica-

dos para armazenamento e recuperaçio de formulários. Fillin é 
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independente de qualquer sistema de gerenciamento de Bancos de 

Dados, embora possa ser usado para oferecer um mecanismo simples 

para Banco de Dados Relacional, pois as rotinas que interpretam 

os arquivos de formul~rios e de dados podem ser usadas indepen-

dentemente de outras rotinas. Sistemas que utilizam Fillin podem 

acrescentar outras rotinas que incluam operaç3es da ~lgebra rela­

cional, tais como projeçio ou seleçio. Apesar do exposto, em 

muitas situaç3es torna-se evidente a necessidade do poder de 

consulta de um gerenciador de Banco de Dados, 

simples o Fillin seja satisfat6rio. 

embora em casos 

CKIN87J descreve um sistema gerenciador de formulários de es-

crit6rios denominado FREEFORM. Tanto as descri,3es dos formul~­

rios quanto os dados sio armazenados num Banco de Dados orientado 

para objetos <CACTIS>. Freeform permite ediçio de formulários com 

consequente alteraçio no esquema correspondente do banco de dados 

(quando necessário>. Tamb~m permite a criaçio de vers3es de um 

mesmo formulário, surgindo dai o conceito de Família de Formulá­

rios <onde a integridade e consistência sio mantidas automatica­

mente>. ~um sistema que nos níveis mais externos~ orientado por 

menus e~ executado em uma estaçio de trabalho SUN, num ambien­

te de Sistema Operacional UNIX e foi implementado na 1 inguagem C. 

Possui os seguintes m6dulos principais; M6dulo de Ediçio, M6dulo 

de Uso e Sistema de Correio. O interesse maior foi em sistemas 

que gerenciam formulários que sio usados para criar, modificar e 

armazenar descriç3es de formulários e efetuar operaç5es com dados 

tais como preenchimento e recuperaçio de formulários. Uma das 

principais características~ a possibilidade do usuário criar 
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vers3es particulares de um dado formul~rio. 

CRUL87J descreve uma proposta de linguagem de gerenciamento 

de documentos <estruturados hierarquicamente), que alim de serem 

considerados como unidades de controle e gerenciamento, sio tam-

bém considerados como unidades de armazenamento em Bancos de Da-

dos de Documentos. O produto desse trabalho corresponde a uma in-

terface de consulta e manipulaçio, chamada DQL < Document Quer~ 

Language), assim denominada para ressaltar a linguagem de acesso 

a Bancos de Dados utilizada: SQL C Structured Quer~ Language). 

Conceitualmente, neste projeto, documentos sio composi~3es de 

objetos subordinados. Tambim sio apresentadas definiç3es gerais 

quanto a tipos de documentos e instincias. Um tipo de documento 

(segundo a ~lgebra de Documentos considerada no projeto> i 

expresso por meio de esquemas (mecanismos que suportam a constru-

çio e manutençio de instincias de documentos). Esquemas podem ser 

representados graficamente por ~rvores, onde os n6s representam 

os esquemas envolvidos no tipo do documento e os arcos represen-

tam relacionamentos entre os esquemas. Apresenta defini~3es de 

diversos comandos, tais como: CREATE DOCTYPE C usado para criar 

tipos de documentos e definir os esquemas), SELECTDOC recupera 

documentos por tipo), INSERTDOC ( insere ocorrincias de documen-

tos). Atrav~s do uso de mecanismos b~sicos como os predicados 

de pesquisa de documentos <usados em diversos comandos para sele-

~io condicional) e express3es de proje~io (para obter subesquemas 

de documentos), DQL cobre criaçio e controle de documentos tio 

bem quanto atualizaçio de documentos (inclusive de valores atBmi-

cos>. Outras pesquisas sobre processamento de documentos 



em CST083J. 

Se analisarmos detalhadamente as diversas solu~3es dos traba­

lhos mencionados acima, sejam modelagens, linguagens ou ferramen­

tas, observaremos um elo em comum, ou seja o manuseio de documen­

tos, mesmo que de uma forma implícita. Considerando este fato e 

mais a evolu~~o das necessidades de automat iza~~o dos servi~os em 

escrit6rios e a liga~io cada vez mais forte do usu~rio final com 

o computador surgiu um novo estilo de programa~io, que ~a pro-

grama~io orientada por formul~rios·, visando o desenvolvimento de 

apl ica~3es interativas para Bancos de Dados CROW85J. Uma grande 

variedade de aplica~3es pode ser classificada como sistemas 

interativos que permitem a diversos usu~rios acessar e atualizar 

dados armazenados em Bancos de Dados. Essas aplica~3es envolvem 

uma intera~io significativa do usu~rio com a apl ica~io, 

contrapartida nio requerem muito tempo de processamento. 

mas em 

Uma interface t {pica~ a apresenta~io de um formul~rio no 

vídeo de um terminal atrav~s do qual dados podem ser fornecidos 

ou apresentados. Neste ambiente, as aplica~3es sio compostas por 

uma cole~io de telas (que contim formul~rios, onde os dados sio 

aceitos ou apresentados) e "menus" com as opera~3es permitidas. O 

usuário navega atrav~s de diversas telas, executando opera~5es 

para obter as a~Ses desejadas. O sistema oferece comandos de 

constru~io atrav~s do teclado e/ou dispositivos tais como o 

"mouse" para navegar na tela para efetuar opera~Ses. Existem pro-

dutos onde as aplica~3es podem ser definidas atrav~s do preenchi­

mento de formulários, onde telas gen~ricas podem ser adaptadas 

para usos específicos. O FADS- Forms Application Development 
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S~stem, da Universidade da Califdrnia, associado ao Banco de 

Dados relacional INGRES e o ABF- Application-B~-Forms, produto 

comercial baseado no FADS seguem esta filosofia de programa~io 

CROW82J CROW85J. 

A solu,io orientada por formul~rio contrasta bastante com 

outras que visam metas semelhantes, mas que foram baseadas em 

extens6es de linguagens de programa~io convencionais ou lingua-

gens de gera~io de relatdrios ou ainda sio projetos de novas li11-

guagens. Nessas solu,6es, os programas sio mais longos, exigem 

mais tempo para o desenvolvimento das aplica~3es e maiores custos 

de manuten~io e expansio. Outro fator de complica~io ~a falta de 

suporte para ferramentas de alto nível. Al~m disso, existe difi-

culdade de util iza~io do produto por usu~rios finais. Esses sis-

temas nio possuem comandos para especifica~io de fun~3es de alto 

nível e consequentemente, para determinadas situa~3es, o progra-

mador necessita especificar mais cddigo. 

A solu~io orientada por formul~rios ~ mais pr~tica por 

várias n razoes. Uma característica importante ~ a exist&ncia de 

interfaces padrio. Outro fator é que suporta uma cole,io de 

ferramentas de alto nível e isto facilita a especifica~io de 

aplica~3es, já que cada ferramenta~ projetada para resolver um 

problema particular. Ainda outra característica~ o fato de per-

mitir o desenvolvimento de aplica,3es interativamente. Outro 

aspecto dos sistemas nesse novo ambiente diz respeito ao estabe-

lecimento de condi~3es "defaults", isto é, pr~-definidas, o que 

agilizao desenvolvimento de aplica~3es e exige pouca especiali-

za~io na área. Existem solu~3es onde além das estruturas de telas 
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fornecidas pelos produtos podemos ter telas definidas pelo prd­

prio usuirio, que edita o formulirio e usa uma linguagem de alto 

n{vel apropriada para a especificaçio das operaçSes. 

De certa forma, para a obtençio de flexibilidade e desenvol­

vimento de aplicaç5es interativamente a "performance"~ sacrifi­

cada. Isto~ sentido principalmente se a aplicaçio for usada num 

ambiente de produção. Nesses ambientes, a performance~ mais cr(­

tica porque o software ser~ usado muitas vezes e de forma simul­

tinea por v~rios usu~rios. Por isso os softwares que utilizam a 

filosofia de orientaçio por formulirios devem permitir facilida­

des que aumentem a performance para ambientes de produção. 

Alguns dos sistemas de manuseio de formulirios dispon{veis 

são: 

···OB.E. ... =.-·O.:f.f.i..<::.e ... .B.!L..E.Ka.m..t?..lJLJ:.C.O.L..B.J..LJ:ZLJJ.B.2.LJ:.WAI.6Z.J 

Trata-se de uma extensão do sistema relacional QBE CZL082J e 

integra as seguintes caracter{sticas: processamento de textos, 

dados e correio eletr8nico; definição pelos usuirios de seus prd­

prios menus e procedimentos, bem como acesso ao banco de dados 

c:entr<:"\1; definição de formul~rios e relatdrios; tratamento gr~-

fico e de imagens; controle de concorrincia. Para geração de for­

mul~rios, define-se a estrutura gr~fica e especificam-se os cam­

pos (com variiveis exemplo), de forma que tenham correspondincia 

biun{voca com os atributos das relaç5es base. Tamb~m ~permitida 

a especificação de direitos de acesso <mddulo de autorizaçio> e 

restriç5es de integridade. Não~ levada em consideração a semin­

tica da aplicação do formulirio. Atualmente, uma versão operacio-
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nal para mono-usuário Já está implementada. 

·-OE..S. ... :.:_.Q_f_fJ..<:JLEJ.lJ.D.9 .... .S.!:I..s.t..e.m. .... {.P...ar..a... ... o .... t.1R.Sl_.I:..C.Oli6j~ .. .I:..C.O.L.6.3J. .. .I:.I.S..I..6.3...l 

Atende aos seguintes aspectos: tratamento de textos, dados e 

correio eletr8nico; comunicaçio oral e gráfica; acesso ao Banco 

de Dados; tratamento do aspecto de distribui,io; defini,âo de 

formulários. O formulário~ uma abstraçio e~ tratado como uma 

mensagem descrita por um conjunto de atributos e procedimentos. 

Cada tipo de formulário relaciona-se com uma relaçio base. Tamb~m 

sio permitidas as defini,3es de procedimentos automáticos que sâo 

executados sob certas condiç3es. 

-S.QL..~f..OB.liS_._{.P...ar...a... .. ..o. __ QBAC..L.E.L . .I:ZU.S.e.6...l 

~uma ferramenta que permite a defini,âo de aplicaç3es para 

manusear dados no SGBD relaciona! ORACLE. Atende aos seguintes 

requisitos: definiçio de formulários; manuseio de tela/teclado 

para permitir ediçâo e sele,âo; acesso ao Banco de Dados ORACLE 

para inserir/alterar/eliminar/apresentar registros; validaçio, 

conversio e formataçio de dados; definiçio de procedimentos auto-

máticos para controlar a integridade das aplicaç3es; definiçio de 

procedimentos do usuário para melhorar a eficiincia no tratamento 

das informaç3es ao atender a situaç3es complexas. Um formulário 

"SQL*FORMS" é definido como um conjunto de blocos, onde cada blo-

co é associado a uma relaçio e pode apresentar uma 

a cada vez ou um conjunto de tuplas da relaçio. Sua estrutura po-

de ser "default", estabelecida pelo próprio SQL*FORMS ou pode ser 

definida pelo próprio projetista. 
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~um projeto da IBM bastante difundido, possuindo at~ uma 

versio em portuguis. Exige equipamento de grande porte, está 

apoiado no SGBD IMS e agrega um conjunto de sistemas para poder 

executar diversas funçSes de escrit6rio. A comunicaçio com o 

usuário~ feita atrav~s de "menus". Atende aos seguintes requisi­

tos: preparaçio de documentos; correio eletr8nico; pesquisa, re­

cuperaçio e arquivamento de documentos; possibilidade do usuário 

desenvolver seus aplicativos e integrá-los ao sistema; acesso ao 

Banco de Dados central. A grande vantagem desse sistema~ que au­

menta a produtividade, melhorando a velocidade de comunicaçio en­

tre as pessoas e reduzindo o tempo necessário para a preparaçio, 

pesquisa e recuperaçio de documentos. Já está implantado em gran-

des organizaç3es bancárias <Bamerindus, Bradesco, 

industriais <Philips, IBM> e comerciais <Grupo Silvio Santos). 

···U.M.I.f..OR.MJL..t:HU.LB.ó.J 

~uma ferramenta para automatizaçio de escrit6rios que per­

mite geraçio de formul,rios que poderio ser associados a progra­

mas de aplicaçio posteriormente. Integra as seguintes caracteris-

.~ot i nas 

para permitir a apresentaçio de informaçSes sobre os formulários; 

conjunto de funç3es (para serem usadas pelos programadores de 

aplicaçSes em tempo de processamento para manusear todas as ope­

raç3es em formulários e para permitir que os dados sejam manipu­

lados de uma forma simples e conveniente. Oferece nio somente um 

editor para projeto <criaçio e manutençio> de formulários, mas 

20 



tamb~m um módulo para fornecer informa~3es sobre os formul~rios 

que podeFio ser impressas ou apresentadas atrav~s do teFminal, 

contendo inclusive uma imagem do formul~rio e informa~3es sobre 

todos os campos do mesmo. Oferece tamb~m uma s~rie de fun~Bes 

que, quando associadas a programas de aplica~io, permitem que os 

formul~rios pFeviamente projetados sejam utilizados e os dados 

aceitos. Foi desenvolvido na linguagem de programa~io 'C' e im-

plementado no DEC VAX-11/780, sob o VMS. 

Como podemos observar, a maioria dos sistemas citados privi-

legia o aspecto de integFa~io, que implica na combina~io de dife-

rentes tipos de informa~io, fun~3es e dispositivos. O termo 

sistema integrado de escFitÓFio tem sido bastante usado nos Jlti­

mos anos. Embora este conceito nio tenha sido claramente defi­

nido, ele certamente envolve pFoblemas de comunica~io entre pes­

soas, diferentes sistemas e diferentes aplica~Ses. Pode-se clas­

sificar sistemas integrados de escFitórios em quatro categorias, 

baseadas nos níveis de integra~io CWAT87]: 1) inclui sistemas que 

peFmitem aos usu~rios processar diferentes ap1icaç3es em um mesmo 

ambiente. Nio correspondem verdadeiramente a uma integra~io, sio 

meFamente co1eç3es de progFamas <Exemplo: IBM TopVieW)i 2> envol­

ve sistemas que permitem integra~io pela troca de informa~3es. 

Essa troca requeF traduç3es de formatos de dados e poss(veis in-

teraç3es com arquivos do sistema <Exemplos: PROFS, IBM-DISOSS)i 

3> correspondem a sistemas cuja integra~io ocorre com estruturas 

de dados comuns e um ambiente de operaçio comum. Informaç3es po­

dem ser trocadas entre diferentes aplicaç3es mas sem necessidade 

de troca de contexto <Exemplos: Star da Xerox, Macintosh da 
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Apple, Lotus S~mphon~ e Lotus 1-2-3); 4) sio os sistemas da ter­

ceira categoria cuja integra~io se d~ atrav~s de um Banco de Da­

dos. Um sistema nessa categoria nio ~uma cole~io de aplica~3es 

individuais. Ele provi um conJunto de primitivas atrav~s do qual 

muitas aplica~3es podem ser construídas (exemplo: Office-B~­

Example- OBE>. 

Futuros sistemas dependeria cada vez mais dos seguintes as­

pectos: alta capacidade de armazenamento de documentos e vozes, 

uma boa integra~io vídeo-teclado que possa ser configurada por 

software, t~cnicas de software e hardware que tornem a opera~io 

dos sistemas eficiente e aceit~vel para um largo espectro de 

usuários. 

Seguindo a tendincia dos trabalhos mencionados neste capitu­

lo, esta tese versa sobre a utiliza~io de formulários no manuseio 

de informa~3es armazenadas em Bancos de Dados relacionais, apoi-

ando-se em conceitos pertinentes à manipula~io de vis3es. Visa, 

em especial, definir uma interface geral que permita aos usu~rios 

criar seus formulirios e utilizá-los para consultas e/ou atuali­

zaç3es a diversas rela~3es. A organiza~io deste trabalho ~ a se­

guinte: a se~io 2 apresenta defini~3es e fundamenta~3es; a se~io 

3 prop3e um sistema de edi~io de formulários a ser implementado, 

~iodo prot6tipo; e a se~io 5 apresenta conclus3es e extens3es. 



2.-.:::: ..... 0.e . .f.i.n.i.-'.2e.•,L.e .... .E.un.d.ame.n.t.a.<õ:.2eJii 

Esta tese pretende explorar a manipulaçio de Banco de Dados 

relacionais através de formulários, com analogias ao problema 

de manipulaçio de vis3es. Para isto, esta seçio estabelece as de­

finiç3es necessárias para o entendimento do trabalho. 

Uma determinada aplicaçio usa os dados contidos em um Banco 

de Dados através do que se chama visio. O conceito de visio, de 

uma forma simplificada, nada mais é do que uma porçio do Banco de 

Dados que pode ser manipulada por uma aplicaçio, permitindo assim 

um maior controle de acesso aos dados, visando a sua proteçio e 

consequente integridade, bem como facilidade de manuseio CWIE86J 

C SET8c!) J. 

Uma visio, no modelo relaciona], pode ser definida como uma 

relaçio gerada com consultas sobre as relaç3es base que comp3em o 

Banco de Dados CKEL86l, permitindo um mapeamento entre as opera­

ç3es do usuário e as operaç3es no prdprio Banco de Dados. A defi­

niçio de uma visio pode ser feita através da funçio que a gera 

relacionada a um determinado esquema. Uma operaçio solicitada so­

bre uma visio ~dita mapeada para a operaçio no Banco de Dados e 

seu resultado é refletido na visio através do mapeamento inverso. 

Analisando a correlaçio entre manipulaçio de vis3es e manipu­

laçio de objetos, observamos que existe bastante semelhança nas 

duas situaç3es. Assim como uma visio possui esquema <enumeraçio 

de atributos> e materializaçio < instanciaçio >, objetos possuem 

uma definiçio esquemitica e ocorrincias. 



O projeto de Banco de Dados orientado para objetos~ uma ~rea 

de pesquisa que vem sendo considerada de forma especial nos ~lti­

mos anos CMEY87J. O projeto orientado para objetos pode ser defi­

nido como uma ticnica que se baseia na decomposiçio modular de um 

sistema segundo as classes de objetos que ele manipula. 

Soluç3es funcionais clássicas <como por exemplo o projeto 

"top-down"> exigem que os projetistas inicialmente questionem o 

que o sistema faz. A solu~io "top-down" i bastante adequada para 

casos em que o programa resolve um problema fixo sempre, mas a 

situa~io muda quando temos um sistema que ao longo do tempo vai 

alterando suas fun,3es. Os objetos que um sistema manipula sio em 

geral "pri-definidos", pois pertencem classes específicas 

<um sistema operacional por exemplo, manipula dispositivos, memd­

rias, unidades de processamento, etc; um sistema de processamento 

de documentos manipula documentos, campos, p~ginas,etc.>. 

Os objetos permitem a manuseio dos dados em vários níveis de 

abstraçio, facilitando o acesso, pois podem ser estruturados 

internamente de forma bastante complexa. Como sd sio acessados 

por opera~Ses permitidas, o acesso~ controlado e os dados sio 

protegidos contra manipula~3es que prejudiquem a sua integridade. 

Outras semelhan~as entre objetos e visSes estio em CWIE86J. Embo­

ra o nível de semelhan~a seja grande existem algumas caracterís­

ticas dissonantes que necessitam ser contornadas, como por exem­

plo, o fato de que as visSes sio persistentes, mas os objetos nio 

o sio ati serem explicitamente armazenados. Al~m disso objetos 

sio manipulados tradicionalmente de forma procedimental enquanto 

as visSes nio o sio. 
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Mesmo com linguagens nio especializadas podemos desenvolver 

apl icaç8es sobre Bancos de Dados convencionais usando o conceito 

de objetos, bastando para tanto prover o SGBD de interfaces espe-

cificas. Existem virias metodologias orientadas para objetos para 

as linguagens CLU, PASCAL, ADA e mesmo FORTRAN CJAC87J. 

Da fusio dos conceitos de formulário, visio e objeto surge um 

novo conceito, o de visio-formulJrio. 

Sistemas que manipulam esta nova unidade, visio-formulirio, 

devem possuir 3 itens: 

I - Conjunto de relaç8es-base; 

II -Conjunto de geradores de vis3es-formu1Jrios, e 

III - Conjunto de funç8es inversas que permitam rema-

pear as vis3es-formu1Jrios nas relaç3es-base. 

Esta noçio será usada para a definiçio de um sistema para 

projeto de formulários, onde um formulário i visto como um objeto 

definido em funçio de seu formato e campos. Uma visio-formulário 

utiliza arquivos (relaç3es-base> que fornecem os dados para o 

formulário; seu "esquema" ~dado pelo formato do formulário (aqui 

chamado esqueleto>. As operaç3es sobre esta visio sio aquelas es-

pecificadas para o formulário. Para simplificar este texto, as 

vis3es-formulários serio de agora em diante chamadas de formulá-

rios, sempre que ficar claro pelo contexto que se trata deste 

tipo de objeto. 
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Como este trabalho envolve diálogo com sistemas de bancos de 

dados, vale analisar alguns pontos sobre a evoluç~o e o estado 

atual de desenvolvimento de linguagens de acesso. 

Ultimamente tem ocorrido uma revoluç~o no que se refere a 

linguagens para computadores, por causa principalmente de dois 

aspectos: aumento no poder de computaç~o (quantidade e velocida-

de) e escassez de programadores, implicando na necessidade de 

linguagens para usuários finais CCH085J. 

As linguagens consideradas de Terceira geraçio, tais como 

COBOL, PL/I, PASCAL ou C, nio atendem a esta situaç~o, principal­

mente porque produzem sistemas com c6digo fonte extenso, projeta­

dos por profissionais especializados e exigem alto custo de im­

plementaçio, depuraçio e manutençio. 

Linguagens de Quarta geraçio foram criadas em resposta a es-

ses problemas e sio ~s vezes referenciadas como "lingu::':l.gen~;; de 

alta produtividade". Para permitir o emprego de sequincias de co­

mandos, tais como encontrados nas linguagens de Terceira geraçio, 

emprega-se uma diversidade de mecanismos como, por exemplo, telas 

interativas (em geral orientadas por "menus") ou sistemas gráfi-

cos. Muitos nio consideram esses mecanismos como 

Computaçio", embora sejam usados para construçio de programas. 

Muitas das linguagens de Quarta geraçio sio dependentes de 

O dicionário de 

dados em geral armazena, al~m dos dados sobre os elementos do 

b ::J.n c o de dados p 1~ op 1~ i :amen t <·~ d i t: .::>s, in ·Ponnaç ~)es p :::1.1~ a sU<1 man i pu 1 ::':1 .... 



çio, como controles de segurança, tipo de autorizaç3es para aces-

!:;o, <:~te. 

As linguagens de Quarta gera~io sio bastante diversificadas 

quanto a sua construçio e sintaxe, variando em poder e capacida­

de. Algumas sio meramente linguagens de consulta, outras gerado­

ras de relat6rios, e ainda outras permitem programaçio de alto 

n{vel. Enquanto 1 inguagens de Terceira geraçio podem ser 

para uma enorme gama de aplicaç3es, as de Quarta geraçio sio pro-

jetadas para atender a classes espec{ficas de problemas. 

As linguagens de Quarta geraçio sio ditas nio procedimentais, 

contrariamente ~s de Terceira gera~io que sio procedimentais. Em 

linguagens nio procedimentais os comandos do usuário resultam em 

sol icita~Bes ao sistema que o software traduz para cddigo execu­

tável. Linguagens nio procedimentais trazem o perigo de tornar o 

processamento mais caro e demorado que o desejado. 

Em comparaçio com as linguagens de Terceira geraçio, as de 

Quarta geraçio sio mais fáceis de usar: por exemplo, existem as-

pectos prci-definidos (de forma intel i~~entc~) que simplificam o 

trabalho de programa~io. O fato de operarem sob a forma de diálo­

go com o usuário permite uma diminuiçio no tempo necessário ao 

projeto e depuraçio. Em contraposi~io, as linguagens de Quarta 

geraçio sio mais restritas em opç3es, perdendo assim em flexibi-

1 idade, al~m de serem de dif{cil otimiza~io de processamento. Até 

o presente momento nio há uma linguagem de Quarta geraçio padrio. 

Como consequincia desta situaçio, uma solu~io para a i mp 1 e·-· 

mentaçio de uma interface com o SGBD seria o uso de uma linguagem 

de consulta bastante divulgada. Uma das metas no projeto de um 



sistema de manuseio de Bancos de Dados através de formulários é a 

sua portabilidade e consequente obtençio de um certo grau de in­

dependincia entre o código do módulo Manuseador e as caracter{s­

ticas do SGBD hospedeiro. 

Uma das 1 inguagens mais aceitas e difundidas do ponto de vis­

ta de acesso a Banco de Dados relacionais, com sérias tendincias 

de padronizaçio, é a SQL <Structured Quer~ Language). SQL é uma 

linguagem de consulta e atualizaçio, que possui v~rias implemen-

taç3es. Diversos sistemas de Bancos de Dados relacionais oferecem 

a SQL como uma opçio para a recuperaçio e manipulaçio de dados 

armazenados. Considerando estes aspectos, nosso projeto foi ori-

entado para linguagens dP acesso com as caracter{sticas dP imple­

mentaçio da SQL. 

A 1 inguagem SQL pode aparecer dispon{vel em dois tipos de 

·interfaces": interativa e embutida. No primeiro caso, as res-

postas ls sol icitaçSes digitadas pelo usuário através do teclado 

do terminal sio apresentadas através do video. JJ na segunda 

opçio, os comandos da linguagem (que deverio estar embutidos num 

programa de aplicaçio, escrito em uma linguagem de Terceira gera­

çio denominada entio de linguagem hospedeira> só serio executa­

dos quando o programa for executado e os resultados serio retor­

nados nio diretamente para o terminal, mas sim para variáveis do 

programa. Para a construçio de aplicaç3es mais complexas pode-se 

usar a SQL em conjunto com linguagens de Terceira geraçio [MAR84J 

CDAT84J. 

Podemos encontrar também a opçio denominada de SQL dinimica, 

que corresponde a um conjunto de facilidades da SQL embutida, que 
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possibilita a ge~a,io de comandos SQL dinamicamente. 

Nas apl icaç3es "on-line" t (picas, os comandos sio const~u(dos 

conside~ando-se os seguintes passos: 

1- Aceita,âo de comandos at~avis do terminal. 

2- Análise de comandos. 

3- Emissâo de comandos SQL ap~opriados pa~a o Banco de Dados. 

4- Reto~no de mensagens e/ou ~esultados pa~a o te~minal. 

Se o conjunto de comandos que o p~ograma pode aceitar i ~a-

zoavelmente pequeno, o conjunto de comandos SQL poss(vel tamb~m 

seri pequeno e poderá estar pri-definido no programa. Neste caso, 

os passos 2 e 3 consistem simplesmente de 16gica que examina os 

comandos de entrada e desvia para a parte do programa que emite 

os comandos SQL pr~-definidos. Se, po~ out~o lado, existe uma 

grande variedade de entradas, pode nio ser prático pri-definir 

comandos SQL. Portanto , em geral, ~muito mais conveniente cons­

truir comandos SQL dinamicamente para serem executados tambim di­

namicamente. Inicialmente o comando~ const~uido no fo~mato fonte 

sendo depois convertido <compilado e gerado c6digo de máquina> 

po~ um comando SQL especial, obtendo-se assim o formato objeto 

que será executado por outro comando SQL apropriado. A maioria 

dos comandos SQL pode pa~ticipa~ deste processo com exceçio do 

comando SELECT, que se diferencia dos demais pois retorna dados, 

enquanto os demais ~etornam somente info~maç3es que sinalizam de-

terminados estados <como por exemplo: tupla nio encontrada, etc). 

A segui~ faremos uma b~eve explanaçio sobre o conjunto básico 

de comandos SQL seguida pela descriçio da interaçio da SQL embu-

tida em prog~amas com o SGBD. 
~ 

29 



A SQL usa estruturas de dados relacionais, onde os dados 

estio logicamente armazenados na forma de tabelas (isto i, rela­

çSes). Toda a navegaçio de dados~ feita pela SQL, sendo transpa­

rente para o usuirio. 

As funçSes da SQL são: 

inserçio, eliminaçio ou alteração de dados • 

• recuperação (consulta) de dados. Relaç3es, tuplas, ou par­

tes de tuplas (projeção de atributos> podem ser recupera-

Os comandos b~sicos utilizados sio: 

comandos de manipulação de dados- INSERT, UPDATE, DELETE 

• comandos de consulta - SELECT 

C.!J.MéNJ.J.D ___ r.N.S.E.B.J. .... p (~ 1~ m i t ('i: =õ~. i n s ('i: 1~ ç ã o d e i: 1.1 p 1 ::~. ~; (~ m t a b e 1 ::1. s • s u ~"'· 

fc>l"m<:'\ b:.:{sica i: 

INSE:RT 

INTO nome de tabela [(atributo C,atributoJ ••• )J 

VALUES (constante[, constante] ••• ), 

.C.O..M.AJiU.O_ .... UJ~..DAI..E. ·- pode ~;(:::1~ l..t saci o p :::\r· a c a 1 c: u 1 ar v a 1 c> r es e-~ mocl i f i c: a1~ 

dados de uma relação. Sua forma b~sica ~: 

UPDATE nome ele tabela SET atributo= expressio [, atributo-

WHERE concl i c;:ão 

Todas as tuplas que satisfazem a condição são atualiza-

C..O .. MN..I1Q __ J/.EL.EI..E. ·- pode sei~ u~;ado par·a <:-~1 imin:.:u· t1..tplas ele uma lrela·-· 

ção. Sua forma b~sica ~: 

DELETE FROM nome de tabela WHERE condição 
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Este comando elimina todas as tuplas da rela,io especificada 

que satisfazem a condi~io • 

.C.l1..11.ê.ND..CL..S E L .E c~r. ... É () ma i s i m p o I'" h"\ t-.t e E.' é lj t i 1 i z <.UI o em c o n s lj 1t a ~· E.' 

recuperaçio de dados. Sua forma b~sica é: 

SELECT nomes dos atributos cujos valores se deseja 

I i\! TO nome de vari~veis que conteria os valores desejados 

FROM nome(s) de tabela<s> 

I..JHEI~E condi~Ses a serem satisfeitas 

O comando SELECT embutido requer a cláusula INTO, e~spec i f i c<:1.ndo 

as vari~veis hospedeiras nas quais os valores recuperados do Ban-

co de Dados serio colocados. Variáveis hospedeiras devem ser com-

pativeis em tipo com as do Banco de Dados. 

Outras cl~usulas, tal como ORDER BY (para uma classificaçio, 

por exemplo), podem ser incluídas. Nem sempre a cl~usula WHERE é 

necessária (quando h~ recupera,io de todas as 1 inhas da tabela, 

por exemplo). Atributos podem ser recuperados numa ordem diferen-

te daquela em que estio armazenados. Também as vari~veis que con-

terio os valores recuperados serio alocadas dinamicamente, (·? ~< i .... 

gindo com isso que a linguagem hospedeira tenha essa caracteris-

t i c::~ .• 

Comandos embutidos geralmente possuem indica,io de inicio e~ 

fim para serem diferenciados dos comandos da linguagem hospedei-

ra. Comandos SQL execut~veis podem aparecer onde qualquer comando 

da linguagem hospedeira aparece. 

Em algumas implementaç3es, os comandos fontes da SQL dinimica 

nio devem fazer referincias a vari~veis hospedeiras, 
, ,., 

que so S(~t,. =~.o 

permitidas no momento da execu,io. A passagem de dados entre o 



Banco de Dados (acessado pela SQL embutida) e o programa hospe-

deiro é feita através de áreas intermediárias denominadas dP 

"áreas de comunicaçio". Ap6s qualquer comando SQL ter sido execu-

tado, informaç3es sio retornadas ao programa através destas áreas 

de comunica,io. Alcim disto, há indicadores que sinalizam o suces­

so ou insucesso na execuçio do comando. Em principio todo comando 

SQL deve ser seguido de um teste sobre estes indicadores. 

Dentre os comandos da liguagem SQL utilizados num ambiente 

"embutido", o comando SELECT é o que exige um tratamento mais 

complexo. O problema i que a linguagem SQL i na verdade orientada 

para conjuntos e a maioria das linguagens hospedeiras está pro­

gramada para manipular um registro de cada vez. O mecanismo que 

compatibiliza essa dissonincia i o CURSOR. Esse mecanismo consis­

te basicamente em uma espicie de ponteiro que pode ser utilizado 

para percorrer um conjunto de registros, apontando para um regis­

tro por vez. Em outras palavras, a consulta SQL retorna como re­

sultado um conjunto de tuplas na área de comunica,io, onde as tu­

pias podem ser manipuladas indi~lrlualmente com auxilio do CURSOR. 

O CURSOR é definido utilizando-se um comando declarativo que pos­

sui o seguinte formato básico: 

DECLARE nome-cursor CURSOR FOR 

SUBQUERY CUNION SUBQUERYJ. 

CFOR UPDATE OF nome de campos ••• 

CORDER BY CLAUSEJ, 

Ao declarar um cursor, aquele nome e aquela solicita,io sio 

associados permanentemente a ele. Se o cursor for utilizado em 

alguma condiçio de atual iza,io, entio a cláusula "FOR UPDATE" 
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deve ser inclu(da, especificando quais os campos que serio atua-

lizados. Um programa pode ter várias declara~3es de cursores. A 

cláusula "ORDER BY" controla a sequincia na qual as tuplas serio 

recuperadas da área via comando "FETCH". Para ambientes onde ' e 

utilizada a SQL dinimica, este comando tem a sua sintaxe modifi-

cada para fazer referincia ao comando SELECT objeto. A requisi~io 

de dados nio ~ executada neste ponto. Esse comando ~ apenas de-

clarativo. A requisi~io ~executada quando o CURSOR~ aberto na 

parte procedural do programa, via comando OPEN: 

OPEN nome do cursor; 

Este comando ativa o cursor especificado <ainda nio aberto). 

O conjunto de registros correspondente ao conjunto recuperado pe-

la consulta i identificado e torna-se o conJunto ativo do cursor. 

Conjuntos ativos sio sempre considerados como tendo uma ordena-

~io, da{ a importincia do conceito de posi~io. A ordem~ definida 

pela cláusula "ORDER BY" ou~ determinada pelo sistema, na ausin-

cia da defini~io do usu~rio. 

O comando FETCH ~usado para recuperar registros do con-

junto. O formato b~sico do comando ~ o seguinte: 

FETCH nome do cursor INTO variáveis hospedeiras, 

No formato b~sico os valores recuperados sio colocados nas 

variáveis hospedeiras indicadas pela cl~usula "INTO". Quando es-

tamos usando a opçio da SQL dinimica a sintaxe ~ alterada para 

compatibilizar com os novos mecanismos de referincia ~s variiveis 

que armazenaria os valores recuperados. 

Devido~ necessidade de recuperar um registro por vez o co-

mando FETCH aparecerá normalmente em algum "loop" do programa. 
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Ap6s p~ocessada a consulta, o cu~so~ deve se~ fechado via um 

comando "CLOSE": 

CLOSE nome do cu~so~; 

Este comando desativao curso~ especificado que nio possuirá 

mais um conjunto ativo. No caso do cu~so~ ser abe~to novamente, 

será obtido um novo conjunto ativo, provavelmente distinto do an-

te~ior, especialmente se os valores referenciados na cláusula de 

condi~io do comando SELECT associado ao CURSOR tenham sido alte-

rados entre uma opera~io de consulta e outra. 

Se o cursor X está correntemente posicionado num registro 

particular do banco de dados, entio é possivel atualizar ou el i-

minar o "corrente de x·, isto i, o registro no qual X está posi-

cionado com os comandos adequados <UPDATE, DELETE>. 

Além de permiti~ opera~3es sobre os dados, muitas interfaces 

SQL também possibilitam consultas aos esquemas de banco de dados. 

Para isto, o esquema i armazenado na mesma forma tabular que as 

~ela~3es CDAT84]. 

Como mencionado neste capitulo, o sistema proposto nesta tese 

é baseado em manipula~io de objetos do tipo visio-formulá~io. Sua 

interface com um SGBD aproveita no~3es da filosofia de funciona-

mente da SQL, com utiliza~io de cu~so~es e á~eas de comunica~io. 

A seguir faremos uma descri~io deste sistema, quanto ~ sua 

a~quitetu~a e ope~a~3es p~etendidas. Poderemos obse~var ' que e 

utilizada a idéia de áreas intermediárias como interface entre 

o sistema e o Banco de Dados, sendo utilizados elementos que per-

mitem a navega~io nestas áreas. 
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Com base no Já exposto, p~opomos a seguinte a~quitetu~a pa~a 

um sistema de edi~io de formulários <SEF>, baseado no novo con-

ceito de visio-formulário <Figura 3.1). 
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Figura 3.1- Arquitetura proposta do Sistema de Edi~io 
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O Sistema SEF será composto principalmente de 2 grandes m6du-

los: 

• Gerador de esqueleto 

• Manuseador de formulários 
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- Gevadov de esqueletos: 

flexibilidade na defini~âo do tamanho da p~gina do docu­

mento; 

ut ilizaçâo de "la~outs" j~ cadastvados; 

• digita~io livve : cavta 

t abe 1:.:'\ 

v6tulos de campos 

t ít u 1 os 

• definiçio de campos de dados; 

controle da tela como uma janela que se desloca para cima 

e pava baixo, ao longo do fovmul~vio, apvesentando 20 

1 i nhas por~ ve;!; 

"vefvesh" da tela quando necessário (por exemplo, 

mensagens do sistema ou do opevadov pvejudicam os dados 

apvesentados na tela>. 

- Manuseador de fovmul~rios: 

• escolha 1 ivre dos arquivos de dados a serem manuseados 

atravis de um fovmul~rio; 

controle da tela como uma janela que se desloca para cima 

e pava baixo, ao longo do formul~rio, 

1 inha!:; por~ ve-z.; 

"refresh" da tela quando necess~vio; 

::~.pr~esent::3.ndo ;~0 

• consultas e atualiza~3es, atrav~s de formulários, a <:'\r'·-· 

quivos de dados. 



O sistema SEF- Sistema de Ediç~o de Formulirios ~uma ferra-

menta para automaçio de escritórios que separa a especificaçio 

do formulário do seu manuseio. Isto faz com que este sistema se 

torne bastante versitil e facilite a sua portabilidade, permi-

tindo que as rotinas de manipulaçio possam ser desenvolvidas ba-

seadas em modelos distintos do modelo de geraçio. Um formulirio 

passa assim a ser um objeto, cujas características sio dadas pelo 

conjunto de operaçSes de geraçio e manipulaçio. Se o sistema fos-

se implantado em uma empresa que possui suas informaç3es regis-

tradas num Banco de Dados distribu(do poder(amos te1• uma estaçio 

geradora de esqueletos de formulários que seriam manipulados pe-

las demais estaç3es, o que facilitaria o trabalho dos analistas 

de O&M e traria uma padroniza,io para a documentaçio da empresa, 

independente tanto do modelo de dados usado em cada estaçio, como 

da forma de armazenamento. De agora em diante, portanto, entende-

se um formulirio como um objeto complexo, que fornece ao usuirio 

uma visio formatada de dados armazenados. Ao esquema desta 

visio-formulJrio denominamos Esqueleto. 

O projeto de formulários "on-line" tamb~m elimina todo o pro-

cesso convencional de desenho de formulirios jJ que serJ assis-

tido por rotinas gráficas simplificadas, que possibilitam o manu-

seio da tela com a máxima flexibilidade at~ a obtençio da 

"arte-final". 

A presente proposta se concentrará nas fases de geraçio e 

manipulaçio de vis3es-formu1Jrio, bem como descriçio da interface 

com o banco de dados, nio levando em conta a utilizaçio de rot i-

nas gráficas especiais, que podem ser consideradas numa etapa 
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3.1.1 - Composi~io 

Por esqueleto de um formulirio entende-se a disposiç~o f{si­

ca da informa~io. No sentido comum, um esqueleto corresponde a um 

formulário em branco (o la~out>. Seguindo a analogia com visSes, 

um esqueleto corresponde ao esquema de uma visão. 

Da mesma forma que um formulário comum pode exigir uma ou 

mais páginas para representar o seu conteJdo, teremos uma ou mais 

telas para representar um esqueleto. 

Existem basicamente dois tipos de esqueletos: 

1 -Para formulário simples: 

Neste caso o esqueleto do formulário conterá dados de uma 

Jnica rela~io, podendo ainda ser classificado em 2 tipos: 

a- Formulário-tupla-

Apresenta dados de uma ~nica tupla de uma relaç~o. 

b- Formulário-tabela-

Apresenta dados de várias tuplas de uma relaçio ao 

mc::-smo t c::·mpo. 

? -Para formulário composto: 

Neste caso o esqueleto do formulário será constitu(do de 

áreas, onde cada ~rea conterá dados de uma Jnica rela~io, 

possuindo as mesmas caracter(sticas de um esqueleto para for­

mulário simples. Também podemos encontrar áreas que nio se 

,~~:~fil'"am a n~:~nhum<:"\ r·ela14:ão, isto é, quE~ s•::'• contE~nham te:·(tos. 



PaFa proporcionar maior flexibilidade na especifica~io does­

queleto de um formul~rio, podemos associaF a uma deteFminada 

áFea um esqueleto de um formuláFio Já definido, bastando paFa 

isto indicar a identificaçio do esqueleto desejado e o seu 

posicionamento dentro do novo formulário. O esqueleto assim 

composto ~ um objeto complexo que incorpora outros objetos 

<esqueletos) e suas caracter{sticas. 

Dentro de cada área ou esqueleto de um formul~rio simples po­

demos encontrar os seguintes elementos: 

.. .C.atruH;;..s .•• !J.fõZ: .... d.ad.r.:o.:s. ... ~:; :Zi o os 1 (J c a i s ,,. e~:; e,,. v ::1 d o~;; p a,,. a e n t ,,. a d <l ou 

apresenta~io dos dados. Cada campo de dados possui basicamente as 

seguintes caracter{sticas: 

i de~nt i f i c:ad\c) 

t i po de d:a.do 

• t<."\manho 

nome do c:ampo 

inteiro, caractere 

• posiçio dentro do foFmulário 

.. L...l.nll..~l.:S .... s~{o e·sp(;:'c i f i c<~.d=:~.s como tt.~~<to comum e podem s(~t,. d(·::· 

qualquer tamanho. Podem ser: 

• h OI'" i :<!01'1 t :;:1. i S 

• vE:t'"tic:ais 

• .l.f~.:rt.o. ·-· cCH'"t'"E~sponde:·m <:'\o t {tulo do fonnulát·· i c), 

do~:; canwos d(~ dados, i nstt'"•.tç:::~.:;:·s, etc. 

A Figura 3.2 representa o esqueleto de um formulário com­

posto, contendo tr&s áreas, correspondendo a um formulário utili­

zado no setor de pessoal de uma empresa, projetado para apresen­

tar a relaçio de funcionários de uma das lojas da empresa. 



I 
I ESTRELA S/A LOJA 
I ! ! 

~I RELAC!O DOS FUNCION~RIOS \1 
R I I 
El 1\ICAMPOS 
~~I EndE·I~ei;O: ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ··········-····I·-· I DE 

I C i cl<:"\ciE~: !! !! !! !! !! !! !! !! !! !! ! Estado: !! / I DADOS 
11 CEP: !!!!! Ti?.:lf~)<: !!!!! Foni::::!!!!!!!!!!!!!! /1 

I / G e 1r e-~ n t e-~ : ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! I 
IRdTULOSI/ I 

IDE 1--------------------------------------------------- 1 
!CAMPOS-l-No FUNC.INOME DO FUNCION~RIO IFUNC!OISAL~RIOICOM% I 
I ______ 1=========1==============~=====1======1=======1=====1 

TELA t 

TELA 2 

I !!! 1!!! !!!!!!!!!! !!!! 1!!!!!!1 !!!!!!I 111 1 
I !!! I!!! !!!!!!!!!! !!! 1!!!!!!1 !!!!!!I !!! I 
I !!! !!!! !!!!!!!!!! !!!! 1!!!!!!1 !!!!!!I 111 1 
I !!! I!!! !!!!!!!!!! !!!! 1!!!!!!1 !!!!!!! !!! I 
I !!! I!!! !!!!!!!!!! !!!! 1!!!!!!1 !!!!!!! !!! I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

! ! ! !!!!!!!!!!!!!!!!!!! 1!!!!!!1 
I 
I 
I 
I 
I 

!!!!!!! 
I 
I 
I 
I 
I 

! ! ! 

Á I !!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!! !!!!!! !!! 
I~ I !!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!! !!!!!!! !!! 
E I !!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 1!!!!!!1 !!!!!!! !!! 
A I 1---------------------------------------------------l 

I I ESA····SP01::2 • I 

3 '--'---------------------------------------------------' 

Figura 3.2- Esqueleto de um formulário. 

Á 
I~ 

F 
A 



A ~~ea 1 <Figu~a 3.2) co~~esponde ao esqueleto de um fo~mulá­

rio-tupla, onde sio apresentados apenas dados de uma Jnica tupla 

po~ vez (possivelmente ~efe~ente a uma relaçio que cont~m dados 

das lojas de uma empresa). ~rea2 corresponde ao esqueleto de um 

formulário-tabela onde temos os dados de várias tuplas ao mesmo 

tempo, extraídos de outra relaçio com dados de funcionários. A 

~~ea 3 é do tipo texto, contendo a identificaçio do formulário, 

dado imprescindível ao setor de documentaçio de qualquer empresa. 

Outras características podem ainda ser especificadas para a 

definiçio de um campo de dados, como por exemplo: 

• Indicaçio de que o valor do campo depende de um dado exter­

no, caso em que uma das seguintes alternativas pode ocor-

. é um valor que segue uma sequincia 

• nio deve ultrapassar o valor externo 

• Valor do campo é calculado por uma funçio 

Indicaçio de crit~rios de consistincia pelos quais o valor 

do campo deve passar (por exemplo, deve respeitar domínios 

específicos) 

Indicaçio para o preenchimento do campo: 

• obrigat6rio 

• opcional 

Indicaçio de que possui ou nio valores "defaults". 

• Definiçio de rotinas associadas, chamadas de procedimentos 

automát ices, com indicaçio de quando devem ser executadas: 

por exemplo, antes ou depois de cada consulta/atualizaçio 

ou de qualquer outro evento, ~ semelhança de "triggers" 
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(procedimentos cuja execuç~o depende da ocorrincia de even­

tos). 

O Gerador de esqueletos atende ~ atividade de projeto de for­

mulários e facilita o processo de "desenho". Durante a Gera~io do 

esqueleto teremos a discriminaçio de todo o "la~out", isto~. no­

me do formulário e seus componentes, como por exemplo: molduras, 

cabeçalhos, campos, r6tulos de campos, disposiçâo grJfica e di­

mensSes, atrav~s de uma linguagem de especifica~io. O esqueleto 

do formulário~ formatado interativamente. 

A Gera~io terá duas saídas: a primeira i a tela formatada se­

gundo o formulário e a segunda s~o arquivos contendo as especifi­

ca~Ses do formulário, que serio utilizadas pelo gerador de ocor­

rincias, quando da manipulaçâo dos formulários (preenchimento do 

esqueleto>. 

Ao final de uma sessâo de trabalho, jJ com todo o objeto de­

finido, pode-se incluir ou nâo a especifica~âo do esqueleto nos 

arquivos de "la~outs" de formulários. A responsabilidade quanto~ 

coerincia e apresenta~âo do formulário~ inteiramente do usuário. 

A 1 inguagem de geraçâo utilizada pelo SEF foi dividida em 2 

tipos de comandos: 

1- Para geraçâo dos formulários; 

2- Para apresenta~âo dos formulários na tela. 

As operaç3es permitidas para geraçâo do esqueleto sio: 

i. Defini~io de textos. 

42 



1.2- Linhas horizontais e verticais, moldurasi 

1.3- Definiçio de cabeçalhos do formul~rio e ~dtulos dos cam-

posem qualquer posiçâo do formul~rio e com qualquer 

t :.J.nm.n h o. 

2··- Ut i 1 izaçao de "la!:JoUt • j<:-\ impl<:111tado P<.'l.l'·a SE~Ir insE~Ir ido co·-· 

mo parte de um outro esqueleto, bastando para isso indicar o lo-

cal no novo formul~rio em que ele ficar~ e o nome do "la!:.lout" de-

sejado (util izaçio de objetos j~ definidos>. 

3- Definiçio de campos que corresponderio aos atributos das 

relaç3es que se~io manuseadas at~avés deste fo~mul~~io. Esta de-

finiçao ser~ usada quando da materializaçio de ocorrincias do 

obj.;:::~:o .. 

Na geraçâo do esqueleto tamb~m deve ser especificado quais 

tipos de operaçio podem ser aplicados através daquele formul~rio, 

durante o manuseio, se consulta e/ou atualizaçao, para atender a 

exigincias de integridade. Por exemplo, quando do manuseio temos 

o caso de desejarmos inserir uma tupla numa determinada relaçao e 

nio existirem no formul~rio todos os campos obrigatdrios para a 

geraçâo da mesma. Caso se deseje proibir esta operaçao o formul~-

rio deverá ser gerado sem a indicaçio de que sio permitidas ope-

raç3es de inserçao. 
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Tendo em vista que o SEF pevmite vev dados atvav~s de fovmu-

visSes velacionais ao usu~vio. 

O conceito de visio corresponde ao resultado de uma consulta, 

apvesentada sob fovma de tabela. Como visto no capitulo •"") 

.-:.. ' 

visâo-formulário é uma visio relacional que ao invés de ser apre-

sentada em forma de tabela, fovmatada em um fovmul~rio 

pré··-ciE~f in i elo. 

Para falarmos sobre o manuseio de dados segundo formulários, 

é preciso analisar, principalmente, os seguintes aspectos: 

a - dados a serem manuseados; 

b intera~io entre usu~rio, esqueleto e dados, e 

c- opera~3es permitidas. 

As informaç3es a serem manuseadas através dos esqueletos es-

tario em relaç3es, as chamadas rela~Ses-base. Existem v~rias ma-

neiras de se selecionar essas informaç3es, ou seja, 

uso dos conceitos de: 

instantineos ("snapshots") 

• arquivos auxiliares 

• diretamente a partir das relaç3es 

Cada uma dessas solu~Ses tem suas cavacteristicas com suas 

facilidades e limitaç3es. Esta tese optou pela ~ltima soluçio, 

"buffer" (vide 3.2.3>. 

Ao passo que a maioria elos sistemas existentes fixa formulá-
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rios a relaçSes, esta tese considera que existe 1 iberdade de es-

colha na requisi~io do usuário quanto ao esqueleto utilizado e a 

relaçio a ser manuseada. Esta associaçio ~ feita na hora do manu-

seio, enio quando da gera~io do esqueleto. A ligaçio entre cam-

pos de um formulário e atributos de uma relaçio ~ feita atrav~s 

dos nomes dos campos definidos durante a geraçio do esqueleto. Em 

outras palavras, se um esqueleto tem o seu terceiro campo situado 

à linha 12, coluna 3, especificado como estando relacionado ao 

atributo NOME-EMP, entio, qualquer atributo chamado NOME-EMP po-

derá ser "visto" atrav~s deste campo, obedecidas as restri~Ses a 

seg•J i 1~. 

Por exemplo, seja Fi o esqueleto solicitado (correspondendo a 

um formulário simples> contendo os campos denominados Ai, A2, A3 

e A4, e seja R a relaçio solicitada para preenchimento do formu-

1- Os atributos do esquema R correspondem exatamente aos 

A3, A4), entio teremos: 

1.1- EspecificaçSes sio i cl~~nt i c as <tamanho ~~ t i po > : ~J...t.e.n.d.e. 

1.2- Especifica~Ses diferem em: 

1.2.1 -Tipo dos dados (p. ex., inteiro> 

a- Tipo do formulário mais abrangente que o da re-

laçio, isto~. engloba todas as características 

(p. ex., o tipo caractere em rela~io ao numé-

1'· i c o > : .a.t.eJl.d.e. 



b- Tipo do formulário mais restrito ou incompat(vel: 

t:.!;;-.• i.e .. .i..t.a 

í.~~"~~ ··- T:~.m:anho 

Se o tipo admite a diferen~a existente, isto ~~ 

"·' 

houver necessidade de acrescentar brancos ou zeros ou 

entio ocorrer truncamento sem altera~io do significa-

do d o c a mp o : ;;tj;.r.;:n.~.r,;;: 

2- O n~mero de atributos do esquema R . e o mesmo o de 

campos do esqueleto Fi, mas com um ou mais nomes diferen-

t e s : J.::J~.L~..Lt.:ii 

3- O n~mero de atributos do esquema R~ menor do que o de 

campos do (;:-sq•.tel(;:-to Fi: r .. ~.i . .;;-J .. t.t.:.-1. 

4- O n~mero de atributos do esquema R~ maior do que o de 

campos do esqueleto Fl, mas existe correspond&ncia biun{-

voca entre todos os campos de Fi e atributos de mesmo no-

Esta característica de independincia entre esqueleto e dados 

ci garantida atrav~s de uma rotina que faz a consist&ncia entre 

campos do esqueleto e atributos dos arquivos solicitados. 

Lsta flexibilidade de associaçâo entre esqueleto e relaçâo no 

manuseio~ exigida em muitas situa~Ses práticas, como por c:~:·( c:~ m .... 

plo: 

a Sistemas distribu{dos- onde encontramos vários nds con-

tendo arquivos com definiçSes idint icas, mas com diferen-

dos pelo mesmo grupo de formulários para atender, princi-



P::3.lmt,::-nte, à JJ<3.dt~on i:.:~:ao;f(o da ~::-mpt~(::-s:::-\. 

b- Projeto auxiliado por computador- neste caso existe um 

aspecto bastante peculiar que se refere ao problema de 

manuseio de versSes e do processamento histdrico. 

Con s i cl et•· <:"\n el C> qut:~, t:·m p r· c>,j E~t os q1le ,,. (~ qiJE~t·· E~m c i c 1 o~;, in f c> I~·-· 

mao;Ses antigas nâo podem desaparecer, entâo surge o pro-

blema ele fornecer a mesma visâo para diferentes versBes 

de um mesmo arquivo. 

c- Atividades comerciais ou cientificas- nas situa~3es onde 

existem arquivos ele acompanhamento (fiscal izao;io>, de se­

gurança (backups) ou mesmo arquivo morto, onde h~ a ne­

cessidade de recuperaçio elas informaç3es ao longo do tem­

po. Existem tamb~m casos característicos de aplicaçSes 

que exigem a coexistincia ele v~rios arquivos ielinticos na 

sua especificaçio, mas que representam uma situaçio dini-

mica. Este fato é comum na ~rea comercial, 

de contabilidade, com seus arquivos de movimentos di~rios 

ou mensais, ou entio nas apl icao;Bes cient {ficas ele cole­

tas de dados para controle (sistemas de controle de pro-

cesses), e outros. 

Também para obtermos uma maior flexibilidade no manuseio elos 

dados, o ideal seria que a cada formul~rio pud~ssemos associar 

mais de uma relaçâo-base, mas esta situaçâo nâo ocorre na maioria 

dos sistemas atuais. 

Como nossa soluçâo permite o uso de ~reas (com cada uma asso-

ciada a uma relao;io), como componentes de um formul~rio, 

assim um formul~rio composto, parte deste objetivo~ atingido. Em 
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outras palavras, permite-se o uso de várias relaç3es-base para 

uma ~nica visio-formulário. 

Apesar do sistema permitir a existência de formulários com-

postos (contendo mais de uma área), o manuseio~ feito a nivel de 

cada área. Desta forma, i como se cada área correspondesse a uma 

visJo sobre uma relaçio. 

Quanto às macro-opera~3es que podem ser aplicadas aos formu-

lários, temos: 

• Consultas 

• Atualizaç3es <Inclus3es, Eliminaç3es e Modificaç3es) 

Todas estas opera~Ses sio processadas com intermediaçio de um 

Mddulo Gerenciador de buffer <vide seçio 3.2.3). 

3.2.1 - Consultas 

Correspondem ao resultado do preenchimento de um esqueleto 

com as informa~3es 
~ das relaçoes (ou seja, casamento do esqueleto 

com o conte~do das relaç3es>. 

No processamento de consultas temos várias operaç3es permiti-

das no formulário preenchido, como por exemplo: 

- tupla seguinte/anterior; 

-grupo seguinte/anterior (para o formulário tabela). 

3.2.2- Atualizaç3es 

Embora a contribuiçio da tese esteja na maleabilidade de ma-

nuseio de dados atrav~s de uma interface de formulários, os pro-

blemas existentes na área de atualizaçio de visSes escapam ao âm-

bito deste trabalho. Por este motivo, decidiu·-se 1 imitar o manu-
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seio da visio-formul~rio a vis3es que correspondem a uma Jnica 

relaçio-base (ambiente da área em uso>. Suprimem-se desta forma 

vários problemas de mapeamento t 1 
. ,., 

::~. - l.l ::l I ;;~ ::~. f,; ::3. O em 
. ,., 

VI SOes, 

aparecem quando uma visio ~formada a partir de mais de uma 

relar.:io-base CKEL86J. 

As atual izaçSes serio feitas sobre visSes-formulários. El imi-

nar.:io de tuplas e modificar.:Ses de valores (atributos) serio fei-

tos sobre visSes-formulários previamente materializadas atrav~s 

de uma consulta. A inserr.:io de tuplas vai exigir a apresentar.:io 

de esqueletos na tela para serem preenchidos pelo usuário. 

Em funçio do exposto, e devido às simplificar.:3es feitas com 

relaçio ~ interaçio entre relaçSes e esqueletos, nâo serâo discu-

tidos problemas conceituais adicionais da atualizaçio atrav~s de 

visSes-formulário (como por exemplo, de semântica de atualizaçâo 

ou de interferincia entre vis3es formadas a partir de virias re-

laçSes). Trata-se apenas de, a partir de dados fornecidos, 

lizar relaç3es em Bancos de Dados. A Jnica preocupaçio da 

face do SEF será a de formatar as tuplas a serem atualizadas para 

em seguida emitir o pedido de atualizar.:io ao SGBD. Na versio im-

plementada nio há preocupaçio com a interpretaçio da semint ica da 

atualizaçio. A validaçio da execuçio de uma atualizar.:io <se nio 

foi proibida quando da definiçâo do esqueleto> é determinada pelo 

SGBD hospedeiro, bem como seu mapeamento para as relaç3es-base. 

Para a atualizaçâo teremos 3 situaç3es a considerar: 

• Inclusf.-Í.o ·-· 

O usuário solicita o formulário (esqueleto) adequado e pre-

enche os campos necessários. 



• Eliminaçio-

O usuário solicita o formulário (esqueleto) adequado e in-

dica a chave das tuplas a eliminaF • 

. Modifica~âo-

O usuário solicita o formulário <esqueleto) adequado e 

após procedeF a uma consulta, altera os atFibutos deseja-

dos. 

Em qualquer dos tris casos o usuário no final confirma a al-

teraçâo ou desiste de toda a transaçio. Em caso de confiFmaçâo, 

as atual izaç3es sâo solicitadas ao Banco de Dados. 

No Anexo A apFesentamos uma bFeve oFientaçâo sobFe o modo de 

utilizaçio do prot6tipo. 

3.2.3- Manipulaçio do buffer 

A interaçâo entre o sistema e o SGBD ocorre com o aux(l io de 

uma áFea intermediáFia. Esta área intermediária funciona como um 

grande "buffer", com a finalidade de otimizar o acesso ao SGBD, 

facilitando as consultas e atualizaç3es, sem prejudicar ou peFder 

as caFacter(st icas necessárias inerentes ao uso de um Banco de 

Dados. Entende-se de agoFa em diante POF "buffeF" a . 
aFea alocada 

para manipular requisiç3es relativas a uma relaçâo. Assim, embora 

vJrias Fela~Ses possam seF manipuladas atFav~s de uma Jnica área 

intermediáFia alocada, considera-se que esta área~ dividida em 

tantos buffers quanto o nJmeFo máximo de Fela~3es que possam seF 

acessadas em uma dada consulta pelo SEF. 

O mecanismo do buffer tamb~m peFmite faze1· FecupeFaçSes paF-

ciais de informaç3es, bem como atendeF Fapidamente consultas do 
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tipo "próxima tupla" ou "próximas n tuplas", podendo ser entendi-

do como uma simulaçâo de um mecanismo semelhante~ materializaçâo 

de visSes. Com este mecanismo, o usuário pode efetuar várias ope-

raç3es sobre um mesmo conjunto de tuplas sem que para 

necessário efetuar vários pedidos ao SGBD. Por exemplo uma con-

sulta <visâo-formulário) que s6 utilize 3 atributos de uma rela-

çâo contendo 20 atributos (proje~io), necessitará armazenar no 

buffer apenas o resultado da projeçâo, em cima do qual o usuário 

trabalhará. Para o usuário, no entanto, tudo funciona como se 

trabalhasse diretamente com o Banco de Dados. 

Com base no já exposto obtemos a seguinte defini~âo esquemá-

tica para o manuseio dos dados <Figura 3.3): 
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I .......................................................................... I ······--·-········-·-···········-···-············-····· I I I 
I I I I I 11 
I I i"iódulo de· I I Módulo d:::~. I········> I 111 
I I Intei'"<1G:~~o com I I L.in9U<:"\gem de I I BD 111 
I I o Usu::il~ i o I I I Ace·sso I I I I I 
I I -················-······-·--···-·····--···········-··-··· I I I ................................................. - .. -... - ... I < ·- ··· I I I I 
I I 1' I I t I t 1_ .................... _.111 
I ·······-··--·-Y. ...................... L.... .. ...... -.......................... I I .... -· ...... I .......... I .......... ·- .... I .... ·- .... ·- ... ·- ·- ....... ·- ...... -· I I 
11 I I 11 I I I I 
li Mód•1lo 1··--·> I 13 li I I I 
I I I I U I I ............................... I I 

I I GE~I'"E~nc i adcw I I F I I I I 
I I I < ···· ···· I F I I { ···· ···· ···· ·-· ···· ···· ···· ··- ···· ···· ···· I 
lido B•lffE-~1~ I I F 11 I 
11 I I I~ 11 I 

I I -····--····-··········-··-···-······-··· I I -··········-··········-··--·· I I 1 ______ 1' ___________________ 1 

I 

================================================================ 
Figura 3.3 - Diagrama do manuseio das relaç3es. 

A seguir descrevemos a dinimica dos relacionamentos entre os 



m6dulos indicados na Figu~a 3.3. 

As opera~Ses de elimina~~o e modifica~~o de tuplas s~o sempre 

p~ecedidas po~ consulta. Po~ este motivo o pré-p~ocessamento des-

tas opera~Ses será discutido no imbito de • c: o n ~, 'l 1 t a • • 

de inse~çio nJo sJo necessariamente precedidas de consulta. 

Suponha que o usuário vai proceder a uma opera~~o de consulta 

(por exemplo, se deseja acessar a relaçJo RM através de um 

formulário que especifica os atributos 8, C, 0). Sua solicitaçJo 

ci analisada pelo M6du1o de Inte~aç~o (para ver, por exemplo, se a 

á~ea permite a ope~açâo). Se a operaçio for válida para a área, a 

solicita~âo é passada para o M6du1o Gerenciador do Buffer que 

formaliza a requisiçJo ( ~ RM) para o SGBD, e executa as a~Ses 
liH~I:> 

necessá~ias ao preenchimento do buffer com o ~esultado da consul-

ta e consequente indica~~o para o usuário de seu sucesso ou in-

inserçJo é processada pelo M6dulo de Inte-

ra~Jo juntamente com o M6dulo Gerenciador do buffer,que a trans-

mite para o m6dulo de acesso do SGBD. 

As açSes executadas pelo M6dulo Gerenciador do buffer envol-

vem definiçJo e manipulaçio de cursores, controle da sequincia e 

periodicidade da solicita,~o de "fetches" para o M6dulo da Lin-

guagem de Acesso. Além disso, o M6dulo cuida da emissio de coman-

dos para garantir a efetivaçio das atualizaçSes no Banco de Dados 

<COMMIT> r' :( J t ,., operaçoes te a .. e~açao de dados, e da comuni-

ca~âo entre os M6dulos de Intera~âo e de Linguagem de Acesso 

através de c6digos de cont~ole. 

O resultado de qualquer solicitaçio ao Banco de Dados é acom-

panhado de c6digos de controle, que sio analisados pelo Gerencia-



Est: f2S 

c6digos incluem: c6digo de erro, que indica o sucesso/insucesso 

de operaç3es; c6digo de processamento de atualização, 

nece informaçio sobre a viabilidade de proceder a uma atual izaçio 

<ou consulta para posterior atualização), por exemplo quando uma 

tupla est~ trancada por outra transaçio (isto~. inacess{vel at~ 

ser liberada por quem solicitou a tranca ou "lock"). 0·::; pedi do~:; 

de atual izaçio exigem que a interface com o SGBD solicite tranca 

dos registros envolvidos, para previnir colis3es e ocorrincias 

prejudiciais ao Banco de Dados. 

V~rios problemas podem ocorrer na manipulaçio de 

atrav~s de formulários. Alguns deles sio citados a seguir: 

Inserçio de tupla atrav~s de formulário que nio cont~m to-

dos os atributos obrigat6rios. Neste caso a operaçio poderá 

ser rejeitada pelo SGBD • 

• Mapeamento de consultas, de forma a permitir 

à solicitaçio do usuário • 

• Mapeamento amb{guo de atual izaçSes para o SGBD. Isto ocorre 

sempre que um pedido de atualização pode levar a uma situa­

çio amb(gua na determinaçio das tuplas a serem atualizadas 

durante o remapeamento. Neste caso, uma soluçio ~ que o 

lrespons<:{VE~l p(7~l<:1. cfE~finiç~{o clt") E~SqiJE~lE~tO cfE~VE~ lrE~C:IJSalr c"\ 

atualização (por exemplo, modificando a projeção dos atri­

butos para o esqueleto ele modo que se elimine a situaçio 

<3.ml:d ~.H!<3.). O Módu.l o i"i<3.111.1Sf.::-::;~.dolr f.::-spec i f i c:::~.do não Pl'"f.::·v{?· :,3. ~;;o··· 

luçio desse tipo de problema. 



Dete~minadas pesquisas de ~egist~os do tipo ante~io~/pr6-

ximo podem exigi~ muitas ope~a~3es de ent~ada/saida no 

buffer, caso o buffer nâo comporte todas as tuplas referen-

tesa uma consulta de uma ~nica vez. 

O M6dulo de Intera~âo com o usuário manipula os dados do 

buffer, atrav~s do Mddulo Ge~enciador, atualizando-os se necessá-

rio. Quando o usuário se dá por satisfeito, o M6dulo de Intera~io 

emite comando do tipo COMMIT para efetivar as atualizaç3es. ~ 

também possivel que o M6dulo Gerenciador indique essa necessidade 

independentemente do Mddulo de Interaçio, principalmente se Já 

foi excedida a capacidade do buffer e novas informa~Ses 
~ sao ne-

cessárias. O Mddulo Gerenciador do Buffer envia uma atualizaçio 

para o SGBD que retornará cddigo de controle, indicando sucesso 

ou insucesso, que será analisado e apresentado ao usuá~io. As 

efet ivaç3es podem ser processadas em bloco ou individualmente de-

pendendo do tipo de interface com o SGBD. A principio para cada 

tupla atualizada no buffer ~colocado um cddigo, indicando que a 

tupla foi alterada/eliminada/inserida, que será utilizado quando 

Este capitulo descreveu os M6dulos que comp3em o sistema de 

Formulários e a intera~io entre eles. O capitulo que SP segue 

discute as estruturas de dados utilizadas para atender as opera-

ç3es especificadas e a implementaçio do protdt ipo. 
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!\._:::: ..... D.e.s.c:.r.:.l.~.ão. .... d.o .... .P..r.:.o.±.á . .t...i.P..o. 

Este cap{tulo descreve as estruturas de dados que foram uti-

lizadas para a implementaçio do protótipo do SEF. O SEF foi im-

plementado em ambiente PC, em 1 inguagem Pascal e cont~m 2800 1 i-

nhas de código fonte com 40 kb de código execut~vel. O protótipo 

implementado consiste tanto do Gerador quanto do Manuseador de 

Formul~rios, sendo a interface com o Banco de Dados simulada 

através da coloca~io de dados em arquivos. Os dados foram 1 idos 

de arquivos previamente definidos e manipulados com o auxilio do 

4 • i ·- D~.s.c:.r: •. i .. <i:Ji<:L..d..a.s_ ... ál~ . .(;'.a.s ....• d.~ ..... ..t..r:..a.b.a..lll .. O_ ... e .......... ar.:.q~J...i:;.:~.o.s ..•... J.J.tjJjz..:a..d.o.s_ .. _ ... .r.ta 

g~.r.~.ão_ .. ..d.o ..... ~.s_q~J..~..l-~_t.o .... 

Durante a fase de edi~io de um formulirio geraçio do esque-

l et: O) sff.o 1.1. sad :,:~. '2· :,:~. S SE·~-~ I.L i 11 te~:; C:?S t Ir 1.1 tI.! Ir::.~.-;:. : 

4.1.1 - Est~utu~a que ~ep~esenta o "la~out" do fo~mul~~io que es-

t~ sendo editado <mapa do fo~mul~Fio): 

============================================================= 

I 
I 
I 

1 inha 1. 
1 i nh::1 :~ 

I...IN····MA:X: 
I 
I 
I 
1._ .. _. 

I ............. I ··· -· ·- ·-· > 
I ............. I ···· ········ ··- > 
I I 
I I 
I I 
I ............. I 
I ............. I ·- ··· ··· ···· > 
I I 

/···PARTE 1. ··- / 

1------- COL-MAX ----/ 

I ...... L ... -L .. ..I. ..... L ... .I. .... ..I. .... .I..:.:::.::.::.:.::·::.:.:.:·:. I 
I ...... 1. •••.• 1 ...•... 1..-.. .l ......... l ...•. ..l ...• _l.::~:::::.:~:·::~·.:::::::.:.:. I 

I ... J. .... L.J ...... .L .. _L.. .•. L . ..I ... :::.:.·::.:::.::·.:::·:.:.:.::. I 

/------ PARTE2 -------/ 

============================================================= 



Figura 4.1- Esquema do mapa do formulário. 

onde a PARTE1 controla a sequ&ncia das linhas do texto e a 

PARTE2 contim o texto propriamente dito, sendo LIN-MAX o n~mero 

mJximo de linhas que um formulJrio pode ter e COL-MAX, 

máximo de colunas. 

Ao lado dessa estrutura encontramos diversas variáveis de 

trabalho que auxiliam o controle da mesma e da sua relaçio com a 

parte vis(vel atrav~s da tela, como por exemplo: 

• f...IN··-FINAI... 

-aponta para a ~ltima 1 inha Já criada no formulá-

• N·-·I...IN, N·-COL. 

indicam qual o tamanho da p~gina do formulário em 

linhas e colunas, respectivamente • 

• LIN-INICIO-TELA 

-primeira 1 inha do formulJrio que aparece n~ tela • 

• !...IN-CURSOR, COI...-CURSOR 

- posi~io do cursor dentro da área de trabalho da 

t ('J.• 1 ::~ .• 

• LIN-CURSOR-MAPA, COL-CURSOR-MAPA 

- posi~Jo <linha/coluna) no formulário correspon·-

dente ao local onde se encontra o cursor na tela, 

e podemos definir as seguintes relaç3es: 

!...IN-CURSOR-MAPA := !...IN-INICIO-TELA + l.IN-CURSOR -i 

COI...-CURSOR-MAPA := COI...-CURSOR 

Esta estrutura se torna bastante adequada para o manuseio do 
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formulário principalmente quando existe inserçio, troca de posi-

çffo ou eliminaçio de 1 inhas, que implica apenas no manuseio da 

"PARTEi" da estrutura, retocando os apontadores que incl ic:<:'\m <:'\s 

1 i nh:::~.s .. 

4.1.2 - Estrutura que controla o manuseio das ~reas e campos de 

dados: 

=======================~========================================= 

/ ___ PARTE1 ____ / /_PARTE2_/ I ________ PARTE3_ .... • __ I I 

............ -........ .. .............. -... .. ....... -............ -··-·-·-···.. I 
I ... - .. ..1 ...... :1.!". I .... > I ...... 1... .. ..1..:1.!: I .... > I .-.1 ...... .1..:1.!·. I • • I ... ...l ........ U.!'. I .... ·-

- ........... -....... - .. _ .. _..................... ..... I ......... ..1._ ...... I .. L 
A Ir e :a i .... ) I Jl.l~JH .. Ol~ .. l.LE:.L. I \ I ........ L .... _, I ........................ .. .................. _, 
á 1r E-::::\;:;,~ .... > I .T.:Le.CU.O..l?.J ... LE..2.. .... I \ .... ··· > I ........... !.....:;~. I ··· > I ...... .L ... .I.:~. I ·-· > I ...... L.J.i~. I ·-· ·-· 
::J.1r <~::3.:3 .... > I J..I.E.O ... I..Ql~ .. .l.LE.J. ..... I \\ 1 ... - ... .1.. ..... _.1 t t .J.. 
::{ 1r e <:\ 4 .... > I IJ .. e .. (J.lJJ .. e..I.J-.EA_ ... I \ \ ··· > I ............ !... ........ I I I n f C> 1r m <:'\ ç r:; e~- ~.o b 1r E-: 

li 1 ........... 1.. ......... 1 I os campos do fo1r .. .. 
I I I .......... L ....... I I m •J 1 ~ F i o : 
I I I I I I <:olu.n:::o~. 

I -->1 I ---< nome 
I 1 ....................... 1 I t'J.m:::o~.nho 

I I_ .. ___ .L. ......... I tipo ........ {ca1racte1re 
............ > I .-...... L ......... I { n•.uné1r i c o 

t máscaFa de ediçâol 
I chave (s/n) I 
I I 
I Informaç3es sobre I 

N-CAMPOS I os atributos da 
I Ir(~ 1 ::3.Ç[{o: 

I t<.~m::1.nho 

.................... < tipo 
I posiçio inicial 
I ch::,~.vt:!' (s/n) 

================================================================= 
Figura 4.2 - Estrutura de controle do manuseio de áreas e campos. 

PARTEi controla as informa~3es sobre as áreas (para o PFot6-

tipo teremos no máximo quatro), PARTE2 controla a local izaçio dos 

campos nas diversas 1 inhas do formulário e PARTE3 contim informa-

ç3es sobre os campos, sendo que a lista é mantida na sequ&ncia em 

que os campos de dados se encontram na linha. As informaç3es so-



bre os atributos das re1a~3es sd ser~o preenchidas quando do ma-

nuseio do formulário. Ao ser requisitado o acesso às relaç3es, as 

informa~Ses sobre o esquema (isto é, informaç3es sobre os atribu-

tos da relaçio> sio solicitadas ao SGBD, e a partir destas infor-

maç3es o SEF se encontra pronto para processar qualquer operaç~o 

sobre os dados a serem recuperados. 

TIPO- indica qual o tipo de área, isto é, se e texto, tupla 

ou tabela. 

OP- indica as ~ operaçoes que poder~o ser aplicadas na área 

<consulta, inclusio/alteraçio/el iminaçJo). 

LFl, LF2, LF3 e LF4- indicam as ~ltimas linhas do que seria 

a áreai, área2, área3 e área4, respectivamente, no formulário. 

N-CAMPOS- indica quantos campos de dados est~o definidos pa-

ra aquela linha. 

Além de haver uma {nt ima liga~~o entre o controle dessa es-

trlLtura e da anterior, tamb~m temos algumas variáveis auxiliares: 

N-AREAS - n~mero de áreas Já definidas. 

AREA-USO- indica qual a área que está em uso. 

AREA-ANT- indica qual a ~ltima área manipulada. 

4.1.3 - Arquivos 

Apds a conclus~o da ediç~o de um formulário, ser~o gerados/ 

atualizados dois arquivos: 

4.1.3.1 -Arquivo do "la~out" do esqueleto 

-Denominado IDENT.ESQ, onde IDENT i a identificaçio do 

formulário e ESQ~ uma extensio padrio. Cont~m informaç3es da ia. 
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estrutura de dados (F i ::3 UI~::~. 4 • Í ) .. Corresponde a um arquivo texto 

representando o "la~out" no que se refere à parte visual <Figura 

4.3). Serffo desprezadas linhas em branco, tornando-se necess~ria 

a inserçio de controles (salto de p~gina, etc) no in(cio de cada 

sio dos formulirios. 

~~=~=~===========~==================================== 

I -·-.. ..1. ......... _ .. ___ ............. _ ......................................... _ ........ . 
I ..... - .. .l. .............................. -.................................................... _ .. ___ .. • 
I -·---.1._ .. _ .. _ ....... -.... -·----·-........ -............................................. . 
I _ .... -'. .. - ................... ____ , __ ,_ ................ - .............................. . 
I ........ J .......................... _ ............... -............... -......................... . 
I ......... I 
1_ ....... 1 
I I 
1 .... - ... I • 

I ........... L .............................................. -................ -.............................................. . 
I .... _ .. _J_ .. __ ......... ---·--·--... -... -.......... _ ...... -................. _ .. _ ............................ . 
I ............ L-.......... _ .... _ ..................................................... -................... _ .. _ ....... _ .......... . 

.... -..... t t 
I I 

contrc>lE~ de.' 
1 i nh::~/P<Ü~ i na 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Figura 4.3- Esquema do arquivo do "la~out" do 

E~s; que 1 e.-t o 

4.1.3.2- Arquivo de identifica~io do esqueleto 

- Denominado IDENT.IES, onde IDENT ~ a i dent i f i c:~.ç::io 

do formul~rio e IES é uma extensio padrio. Contém informaç3es da 

um ,~ <::-g i s t: ,~o d •::: 

controle <Figura 4.4) com todas as informaç3es gerais sobre o 

formul~rio, e uma s~rie de registros sobre todos os campos de 

dados <Figura 4.5), onde a primeira posiçio indica qual a irea a 

que ele pertence. 
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================================================================= 
........ ind i c:<:"\ r-eg i~;tn.1 de c:ontr-ol€~ 

I ·-···-·N····L IN 
I I •..•... .N--· C O L. 

I ·--·-·N··-f.d~ EAS 
I I -··-···-··-···-······--··-d.adJJ.!r~ ..... tiJil..S •... ..i!J~ .. <;,'_il.~L .......•...••.•.••... ---···----·-···-·--···-··-·--···-···--·-···-·-·-· 

I 
I I I I I ::)x ea t á r- e a 4 

··-·~··-···----"'···-·--···-··""···-···-···-·~···..J.: .. _ ...... -.. ·····--·-··-··-·····-···-·--··-···-···-··J··-···-··-······· .. ··-·· .. ·-····"···-···-···-·J: ............... -... -........... -.............. -... -..... ] 
I ............ 1_ ........... 1-..•... -.. -.L ....... -••. L ............. J.. ........... J .......... -.. J ............. ...L.:::: ..... :::: •... .:::: .... :: ... :.: ..... :·.:J •.••...•.... ..L ........... J ............. ..L ........... I 

t t t t 
I I I I ___ ... N·-·TUPL.A~) 
I I I 

I 1 ..... ---·N·-Cr~MPOS·-·AREA 
I 
I .......... O PER A ç: tí E S ( C o n s u 1 t as 1 I n c: 1•J ~; ::; t-:· ~-. 1 A 1 ···· 

I 
I .............. L F t 

teraç3es e/ou Eliminaç3es)l 
I 

================================================================= 
Figura 4.4 - Esquema do registro de contr-ole 

N-TUPLAS- indica o n~mero de tuplas a apresentar: 

i ''" > :á r~.:~·::~. t •.1.p 1 ::~.; 

N => ár-ea tabela. 

N-CAMPOS-AREA- nQ. de campos associados ~quela área. 

L.Fi- ~lt ima linha da área no formulár-io. 

================================================================= 
........ <{r~e<:"\ a qur:: p(~t'·tenc:(~~ o campo 

I ·-·-··L I N··-CUR SOl~ ····M,~P ~~ 

I I •....•.. CO L. ·-·CU I~ SOl~·- MAPA 

I ······-··-···-···-·d.~l!:1JJ.:S ...... d.Q .... ~.!.Ulll.HJ. 
I I 

·····~···-···-··-·~ ............. ~ .......... 'i .............. -·---·-·-·· .. ·-···-···--·-··-···-···-···-··-···---· 
I -··-·--··-·l-·-·--··-1---···-···J. ............. J ..... _ ........ L ........ ..I. ........ -..... L ...... -... I 

t t t t t 
I I I 1 ... - ....... c:h<:"\VE~ (s/n) 
I l ............. m:~.sc::~.n~. d·:~ ed i çâo 
I /caracter-e 
I I ··-········-· t: i p o < 
I \numiric:o 
I l ........... .t ::~.m::HI h o 

I -··--·-··· n o nH~~ d c> c: <:un p o 
================================================================= 

Figura 4.5- Esquema dos registr-os dos campos de dados. 
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Na área tabela só existe a defini~io do registro correspon-

dente à primeira linha da tabela. 

4 • 2 ·- D..e .. s..c:.r.j-'Jio .... ..d.a.s .... ..ár.:.~.as ..... d.~ ..... t.r..a..b.a.lho ........ .J.J..tJJ_i . .z.a.d.as .... _ .. Jl .. a. ....... J~_o_tJJl.a. ........ d.~. 

c . .o.rt..s .. l .. s.t.&.tl.c ... i .. a. .... e.n.t.r.:.e ...... a. ..... :s . .o .. l . ..Lc...i.t.a~.:..ã.o ...... !J . .o ...... f..o.r.:.tu!J..l . .á.J.: ... i . .o ..... !f! .......... a:s ......... l~.e..l.a.::: 

.!i:.E..e.:s ..... a .... :s.~.r.:.e.m .... m.an.u:s.e.a.d.a.a .•. 

Para cada área associada a uma relaçio teremos: 

í ,,. P::..!:;so 

- Armazena todas as informaç6es sobre os campos do fCWll\IJ"" 

lário associados à área, classificando pelo nome do campo, con .... 

forme estrutura definida na Figura 4.6. 

=======================================:==================== 
: ....... ) ........... > .......... ) 

: ..... l ..•... U~·. : I I I ·~Jf I 
I ...... I ....... J.." .. I 

I I I* I 
I ...... L ....... I •• : ... I 

: ......... i n f C) Ir ma(; Br::~s !:>C>b I'' E~ 
os campos do formulário ( 

: ............. 1 i n h a 

(*) = apontadores 

............ ) 

: ... J .... .Lt. : .......... .. 

c:c>lun~'\ 

nomf~ 

tamanho 
tipo 

I 
.J .. 

máscara de ediçio: 
:._ ...... c h ::3. v o:,;- < s/n ) 

~========================================================== 

Figura 4.6 - Esquema da estrutura do 1°. Passo. 

-Armazena todas as informaç6es sobre os atributos da re-

laçâo, classificando pelo nome do atributo, numa estrutura segun-

do o esquema da Figura 4.7. Estas informações sio obtidas como 

consequ&ncia de consultas ao dicionário do banco de dados. 

{d. 



~========================================================== 

........ ··- ) ··-···-··-········-· .... ··- .... > ···········-······ ........ ··- > 
I I'* I 
l ......... _ ..... l .. : ... I : ···---····L:~. : 

:···-·-····in foi~ m::H; fh:-s. sob 1~ o:::: o~; 

at~ibutos da ~elaçio 

(*) = apontado~es 

··················· ........•. ) 
I I :of I 
I ••..•..••.••• .L:: •. I 

< 
C O 1 Ull ::3. 

nonH::: 
tamanho 
tipo 

: ···-······-L~. : ........ . 
I 

•• 1 •• 

c:h<:"\Y~' (~;/n) 
I 
1 ..... 

===~=~=~===========~======================================= 

Figu~a 4.7 - Esquema da est~utu~a do 2°. Passo. 

::3'" P<:"\SSO 

-Critica a aridade/c:ompatibil idade de caracte~rsticas en-

t~e os campos do fo~mulá~io e at~ibutos da ~elaçio, eliminando da 

est~utu~a do 2° Passo <Figu~a 4.7) "nds" desnecessários. Em caso 

mino da c~rt ica de cada d<':l. do i"" Pa~;so <F i·-

gura 4.6) obtemos a linha e a coluna onde se encont~a cada campo 

no formulário. Podemos entâo transferir as informaçSes 

atributos da relaçio que se encont~am na estrutu~a do .. ,.,. 
,·: .. 

O c· ::> 

<Figu~a 4.7), para a estrutura da memória que cont~ola os dados 

de á~eas e campos. A partir deste momento, o sistema passa a pro-

cessar as várias funçSes de consulta à relaçâo. No protótipo im-

plementado, a funçio de consulta foi simplificada de forma a pre-

ver apenas as seguintes situaçBes: se o nJme~o de at~ibutos for 

f ' I C :,3. ··•· ~=· (':; 1.1. m :;~. 

Essas duas estruturas sâo utilizadas apenas durante o teste 

eliminaçSes e alte~aç5es só serâo utilizadas as dltas estruturas 



principais, isto é, a que contém o texto propriamente dito e a 

q•.H,;o cont1'"ol:3. ::3x(:-as/c:::.unpos, .::-m inb,;-1'":3.,.-:ão com o Módulo G•:?l'"enc iadOI'" 

do 13uff•21'". 

Na verdade essa soluçâo foi projetada considerando-se Siste­

mas Gerenciadores de 13ancos de Dados bastante simples, devido ao 

ambiente de desenvolvimento do protdt ipo ser em microcomputador. 

Em sistemas mais evoluidos, com as facilidades encontradas na 

1 inguagem de acesso quanto~ obtençâo de informaç5es sobre o di­

cionirio de dados, a segunda estrutura <Figura 4.7) seria desne-

4 • ~3 ... D .. e .. s.c.l~ ... i.c..io.._.d.a~s .... .ál=.e.:a..s ....... d.e ...... t.l~-a.b.a.l.b.o ..... e .......... ar. .. g!J. .. i.Y. .. QS ....... JJ.t..l..l ... i.z.a.d.o .. s ......... n.o. 

tnatl!J.S .. e . ..Lo ...... _.d.o ....... f.o.J.::.m!J..l .. á.t~ .. .Lo ... . 

As principais estruturas/arquivos a serem usados no manuseio 

do formuljrio são: 

-arquivos relacionados ao esqueleto: 

. I DENT. ES<~ 

• IDENT. IEt) 

-estrutura relacionada ao "la~out" do m::~.pa do 

fonnul::Í.I'" i o, <vidf:? desci'" io:;:z{o n:3. ~J(?I'"<!I.•;;~ii:o do (~·squ.::-1<:-to>. 

-estrutura relacionada às ireas e campos do formulirio, (vi-

de descrição na geração do esqueleto>. 

- interface com o SGBD, área de "buffer" definida para faci-

litar o diálogo entre o sistema e o banco dP dados <vide 



4 • 4 ... Eli.e.l».L!l . .l . .oJ!L.d.a. .... u..t .. .L.Li.z.xa.'.ão .... d.a.s ..... e-. .s.t.c:JJ..t.!.u:.:.a.s ..... d.e ...... d.ad . .o . .s ..•. 

Nesta seçâo será demonstrado o relacionamento entre o proJeto 

e o uso de um formulário com as estruturas de armazenamento uti-

lizadas no sistema. Será considerado o mesmo exemplo utilizado na 

descriçâo do SEF <Figura 3.2), ou seja, o de um 

tendo uma relaçâo dos funcionários de uma determinada 

pertencente a uma rede de lojas, aqui denominada Estrela S/A. 

Como foi dito, este formulário é composto de tres ' 
::~.r~ f?.: ::3. ~:;. : ::~. 

primeira é uma área tipo tupla (da 1• linh<:"\ i~ j_5"'>, cc)ntendc) 

texto e dados da Relaçâo LoJas; a segunda é do tipo tabela ( d <!l. 

16• linha~ 38"'>, que apresenta informaç6es da Relaçio Funcioná-

rios; Já a terceira corresponde a uma área texto (da 39"' 1 inha •. 
<!\ 

41~), correspondendo à identificaçic do formulário. 

Durante a geraçâo, o aspecto visual obtido através da tela 

será algo similar ao apresentado na figura seguinte <Figura 4.8), 

onde destacamos alguns elementos importantes. 
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================================================================= 
IHACROOPERACAO 

v 

IIDENTIFICACAo DO 
IFORHULARIO QUE 
:ESTA SENDO 
I EDITADO 

v 

IPOSIÇAo DO 
:CURSOR NO 
IFORHULARIO 

v 

:TOTAL DE 
I LINHAS 
I GERADAS 
v 

:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------. 
:LINHA DE INFORHAÇM •~o~ED~t..~Io.LIAw:Ru.._....JNw.o 111 t•e ..~..Flllor~..~tw..ll.uláu..r.ui o.~..;.: ___ S>LJIL.DAil...R _ ..... P..w.o5~i~c~íio.~..;.:--'2 02 i...;x).......1L---~o~U 41 1tui.ata~~-.~.L.ui nwhJl.a ,_: --'2021 

AREA DE I 
TRABALHO \ 

I 

\ 

ESTRELA SIA 

RELACAO DE FUNCIONARIOS 

Endereço: ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
Cidade: ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! Estado: ! ! 
CEP: !!!!!!!!!! Telex:!!!!!! Fone:!!!!!!!!!!!! 
Gerente: ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

No FUNC. : NOHE DO fUNCIONARIO 

LOJA 
! ! 

: FUNCAO : SALARIO ICOH % 
·------------------------------------------------------------------------------' ·------------------------------------------------------------------------------· 

!! ! !!! ! !! !!!!!!! !!!!! !! !!! !!!!! !!!!! !! ! !!! ! ! ! !! !! !!!!!!! 
!! ! ! !! !!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!! !! !!! ! !! !!!!!! !!! ! !! ! !! ! !! ! ! 
!!! !!!!!! !! ! !!!!!!!!!! !!!!!! !! !!!!!! !!! !! ! ! !!!!!! ! ! ! !! ! ! 
! ! ! ! ! ! ! ! !! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !!!!! ! !!!!!! 
!!! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !! ! !! !!!! ! ! !! ! ! ! 

LINHA GABARITO ••••••••• 1 ••••••••• 2 ••••••••• 3 ••••••••• 4 ••••••••• 5 ••••••••• 6 ••••••••• 7 ••••••••• 8 

ILINHA DE CONVERSACAO NOHE:[COHISSJ TAH:[33J TP:[ J HASC:[ J CHV:[ J CONfiRHA:[ J 
ILINHA PARA HENSAGENS ***** TAHANHO DE CAHPO ILEGAL ***** 

\ 

AREA 1 

I 
\ 
INICIO 
DA 
AREA 2 
I 

==============================~~============~==================== 

Figura 4.8 - Tela-Exemplo de Geraçio de um Esqueleto 



nas da seguinte manei~a: 

==========================================================~ 

/-PARIE..i-1 1------------------------------------ PARTE 2 -----------------------------------1 
---} I I , ___ , : ------------------------------------------------------------------------------ : 

I I , __ , ---} :4·------------------------------------------------------·--------------~ 
li 

I 

I I ·---· I I ·---· 
---> 
---} 

ll .. ESTRELA S/A 
li 
IJ___ 

LOJA li 
li 

li li 
I 

I I ·---· I I 

---} :.._: ________ ...,RE""'LA .... C.wAO~Proa.E...~E....wUNw.C<&liO.wNUiléR'ÃliO,.,.S ___ . _____ __... li I 
---> li 

·~-------------------------------------------
li 

I ·---· I I ·---· ---> :~:~E~n~d~er~ec~o~:~l~l~l~ll~l~!~!~l~ll~!~!~l~l~ll~l~l~l~l~ll~l~l~l~l~ll~l~l~l~l~llw 1 ~ 1 ~1~1~1----------------------~ 
li 
li 

: ____ : ---> :4:~C~i~d~a~d~e~:_I_I~I~I-11~1-I~I~I-1~11_1~1~1-I~II_I __________ .E~s~ta~düo~:--l_l ______________________ ~ li li 

: ____ : ---> CEP: 1111111111 Telex: 1!!!11 fone: 111111111111 li 
li 

: ___ : ---> Gerente: 111111111111111111111111111!! 1 li 
li 

I I ·--· I I 
---> ------------------------------------------------------------------------------·: , ___ , 

I I , ___ , 
I I ·--· I I ·--· I I ·---· 

---> 
---} 

---} 

---} 

---} 

: ___ : ---} 
: ___ ~ ---) 
I I , __ , 
I I , __ , 

---} 

---} 
: ___ : ---) 

I I ---} , ___ , 
I I ---} , __ , 
I I ---} , ___ , 
I I ---} , ___ 1 

I I ---} , __ , 
I I ---} , ___ , 
I I ---} , __ , 
I I ---} , __ , 
I I ·---· 
I I_ 

·---· :I : ___ :-~ 
: ___ :-~ 

li 

·~--------------------------------------------------------------------L li 
·~--------------------------------------------------------------------L li 
li 

li 
li 

111 

li! 

11111!! !I !I! 1111111111111!! 111111111111 

111111111111111111111111111111111111111 
te t I 

1111111 1111111 lllll 

li!! !I! I!!! 111 lllll 

:·------------------------------------------------------------------------------· 
: : ESA-SP012 I 

11 11 
,._ __________________________________________________________________ --LI 

: ------------------------------------------------------------------------------ : 

I 

I 

==========================================================~ 

Figura 4.9- Estrutura do Mapa de Memdria 

Como vemos, as estruturas de armazenagem da Figura 4.9 cont&m 

todo o "la~out" do fo~muli~io projetado. 



As est~utu~as que cont~olam o manuseio das á~eas e campos de 

dados cont€m os dados da figu~a a segui~. 

============================================================== 
'/-----PARTE 1-----/ !-fêRIE_2-I 1----------------------------PARTE 3----------------------------/: 

TIPO op LF 
1 NNN 15 
23 NNN 38 
e NNN 41 

:-----
:---
:- I I 

I 

:_i_:_:--J: 
:_i_:_:--1 
:_1_:_:--:r. 
:_!_:_:--~ 

LJ.L:--.x 
:_LL_:--I. 

:_LL_:--1. ----
:.J....L.:--> :Endereco :*: -1 ___ _ 

:_2_1__:-->:Cidade :*:->:Estado :*:-1 ---
:_J_l__:-->:CEP :*:->:Telex :*:->:Fone :*:-1 

:_1_1__1-->IGerente 1*1-1 
:_LL_;--.I 
:_LL_:--x 
:_LL_:--:r. 

-->I_LL_I--1 ----
I 
I 

l.ll_l--> !Numero !fi-> luNO~o~~!lllie~--':..:!*H lfuncao I*H !Sal ar jolfl-> !Cg1jss lfl-1 : 
I I I r_...s.__•--1. 
I _LI--I. 

----}l_l_l--1. 
:_LL_:--:r. 
:_LL_:--1 
:_LL_:--x 

-----> I_Ll_l--1 

~============================================================= 

Figu~a 4.10 - Estruturas que controlam o manuseio de ireas 
e campos de dados. 

Além das est~utu~as ap~esentadas, cabe lemb~a~ 

de est~utu~as pa~a t~ata~ o casamento Cde tipos) da solicitaçio. 

Como vemos, com essas est~utu~as é possível cont~ola~ todo o 

"la~out" de um fo~mulá~io, tanto a disposiçio g~áfica qu::~.n to 

especificaç5es dos campos e ca~acte~isticas do fo~mulá~io. 

Pa~a o manuseio, conside~ando ainda o mesmo exemplo, obse~va-

remos o mesmo formulário, preenchido com os 

associadas (Figuras 4.11 e 4.12 a segui~). 

'7 C), 

d<:tdos 



====================================================================== 

ESTRELA B/r~ 

f~: 

I~ : 
REL.AÇ~O DOS FUNCIONARIOS 

UUA 
::34 

\ 

El \ l CAMPm; 
< ············-········ : DE ~~ :I~ OTUI ... OS 

:oos 
Endereço: Av Cursino Ponte 

>Cidade: Campinas Ef:;t:::..clo: SP <--:-: DADOS 
í : C.út:iJ.~.!:J.:~ ··­

\ 
\ 

\ 

>CEP: í:3u0í::3 T.:d~:~·>::: ;~?.;?.::34~5 Fone: <.Z~í.:r;:_~) 
Gerente: Jaime de Alcântara M:;.chado 

~-------------------------------------------·--------
-->: N~ FUNC. :NOME DO FUNCIONARIO lFUNÇ~OlSALARIOlCOM% 

I 
1---------~--------------------1------1-------1-----I ••••············ 
l '''' "'' ·••••··••··· ···· "" '''' .... f ............ ··- '''' "'' '"' •••• •••••••••••• •··· '''' ''" '''' ''" ·•·• ··•· •••••••· I "'' "'' .....•.. '''' •••• I ................ ··•· ........ I '''' ··•· ••·· .....•.. 

:1.0;2 : Cr~RL.o~:; F. ~J • CAt"IPClS lVEND r) I 
r. .. I 1.~i. 000: ;? • 0 

i.,, ...... 
.. J .. ) : . .JOAQI.J I i"i B.F .. BENTO l 1JEND i I i ::3 IJ r2•0t(,•: ;:;:: ti •Z. I 

:1. ~i'-? :.JOSE:. f.l • B. SANTOS : ElíPAC é" <900: 
:1.60 l .~NTONIO .. .J. CAi"ii~I~GO lEMPAC 6. 0.Z10: 
H~ <f l GEI~~:lON I~ • F • FILHO lVEND r' 1 

..:.í I 1.B.000l '') ·=· ;:. . • -..J 

i ?.ZI l GH EG()I~ I O I)" TI .~GO :c.~ I x.~. i0 • .Z1.Z10: 
2:1.<;> lAGNAL.DD D. PEREIRr~ l GEI~t...JEN l 1.>0.000/ 0. ~:i 

A 
R 
1:: . . ~ : .......................................................................................................................................... ·- ........................ ·-· ·- .................... ·- ... . 

ES.~··-SP 0 í ;;?. • 
_.., I I 

~ ~--~-------·--------------------------------------------

A 
I~ 

E 
A , .. , 
r) 
i:.. 

======================================================================= 
Figura 4.ii -Esquema do Formulário preenchido com os 

dados das RelaçSes. 



============================================================== 

: ····-·····-··········-··-·····················-·························-····J: .. (;;.l_;;-u;;li.(:L .•.... l.() ... )Jj_ ............................................................................ : 
: N!.J.J:1J,:;;.E.!:J.J..EN.D.J::J.~.E!~!J. .. tJ:; .. ;[.0.l!).l).J: .. t.C:~.TôD.!J ... U::.J.:e ... l.TJ~LE.:'{..lJ.:·.!:J.NE .. t.!3.EHJ;:NI.E : 
: .................. ::i.:t.tA'l ..... X;J.u: ........... t.C.a.tlH?. .......... t .............. -.... SJ~ .. tJ. .. ::L.J.22.:3.... ...•.. t.0.1 .......... t ... J.a..i ..... _._ .• _ .... : 
I I I I I f I I I 

I •••••••..••.....••••.•••... L-·-•••• ·······- ........ ······- .•• L •••• ··••••••• •••••••••••.•.•• L .••••.•••.••••• ••••••••• ..• L ••.••• - ...... .1 .......................... L············ .....••• L •••••••.••.•••••.•...••••• ··•••• I 

I I I I I I I I I 
I .... ·········••••••• .•.••.••• .L •• - ................ - •••• •••••••• ••• L .............................. L .......................... L ............... .L •••• ••••• ................. L .•... ··•·• ............. L.............................. I 

: ··-·····-············-···························t:.!:;-. .l.:;~,!;;.;;ü:t.~ ...... E.!.J.N!,;..I.!:J.Nál.LCD ...••.........•....... -...•.............•.......•. : 
I "'J1lvõl:"l:lf"l I i\lf"lllll::· I J"""IJ"II~?<n I ·~AJ A.l~ "[]I ·~.--.~v· r .·~c'X(-, I""~ r::·lJ ·r· . .., I 
I J.3. .... J.J.J.:.. .~ .. ni ... L.I.!'\ ... I.J...l~- ........ l . .': .. , .J.~., ... J:.l., .... t.~;;r.J.'J. -.J:.lJ.l.,, J ..... t..I,.-.,W.J.l.,L.:;;r.~l.J~ J. .. L.J.SW~~ ..... Jn1. I 

: ............. 1.0.2..lD.DE ................. t.Y.~i.r.L ............ .L. ........ 1.:.'5.0.0.0 ... L. ............. --.•. 2. .... ~~ ... t ....................... ::4. : 
: ........... Jí..::'i.:~ ... L .. JJJA .• _ ...... _L~~J;.'J)_ ........ ..I. ......... J .. :·H~.0.0 .. .1. •......•••....••..•. ..2.. .•. 0 .. t ................... A. : 
: ............. 1.~~ . .'l. .. L:.J.!)J~ ................. t.!:;.W.J:.L ............... L._ .......... f.. .. 0.0.0 .. .L ............................... 0 .. .t ....................... 4. : 

.... _ ......... 1 .. 1!'t0 .. J.f:r.N.:L ........ _l . .ti~JlH?. ........ _._.t_ ............. 6.0..0.!~ .. .1. .............................. 0..1. .................... A. : 

..•...•...•.. 1.f.3.:Z'JD.EB .................. t.Y.J:;-.rJ. ................ L. ........ 1.8.0.~~-.z. .• L. .•...•...•...•...•. 2 ..•. ~5 ... t ....................... ::4. : 

........ -.. J. .. 9..!~.l..C1Kt:. ........... .Lr~..:;;t.L. ........... J ......... 1 .. 0.!~.0J~ .. L. .......................... J~ .. L .................... 4. : 

............. 2.1 .. .Z• ... Lé!J.N ................. tJ~_.:;-J: ................. .L. ........ .!:S.0 .. .Z1 
•• 0.!Z1 •• .L. ....................... 0 .... .5 . .L. ....................... 1·. 

I f I I I 
.......................... 1 •••••••••••••••••••••••••• .1 ........................... .1 •••.••••••••••••••••••••••••• L ................................... L •••.••••••••••••••••••.•• 

I I I I I 
......................... L .. - ••••••••••••••.••.....•.• L •••.....•••••••• - •...•••••.• L ••••.••••••••••..•• - ••••••••••• L ................................... L •.•.•••••.•.••••••••••••.•• 

I t I I I 
•••••••••••••••••••••••••• .L ••••••••• ·-···· .. ·-·········L .............. - ..•...•.... .I ............................... _J. •...•.•.•...•...•...•..••........•. L ••. - ................... . 

============================================================== 
F 9 IJX :::1. 4 • j_ ;;?, Esquema das Re1aç8es 

Lq 
•:::. I 



4 • ~5 .... Co.n.'!i .. .Ld.~r.Jlt;.Õ.e.:!~ .. - .. s.o.b.l~.rr:. ..•• ~l .... l.m.t=l .. l..~LU.~ll.t_a,.ão ...... d.o ...•. l~x.o..t.á.t ... i.t=! .. o. .... . 

Durante a fase de implementaçâo do protótipo surgiram vários 

O primeiro aspecto a decidir se referiu à in t f:?: I~ a•; r:.\ o h omo:::m 

la do terminal, ou entâo se seria um sistema com definiçâo de 

formatos padr8es de formulários (tipo c::~.,~t::':l., tipo <)fÍcio,•::.-tc .. ), 

"questionários" para a especifica-

çâo do formulário e ' so nu.m::l fase posterior poderia observar o 

aspecto visual do formulário .. 

Linguagens de definiçâo de formulários os descrevem em ter-

mos de código de alto nível e toda validaçâo ocorre durante a de-

finiçâo do mesmo. Várias linguagens já foram propostas, 

obtiveram muita efici&ncia pois possuem muitas A , .. , 

principal limitaçâo diz respeito ao tipo de usuário, 

solução exige alguma especialização em computação. O'-'· t ,~ a c o n se···· 

qu&ncia J a necessidade de criação de "tipos de formulários", que 

apesar de considerarem alguns aspectos seminticos, não proporcio-

navam a flexibilidade desejada. Por outro lado, a criação de for-

çio e manutençâo de formulários CHUL86J. Sistemas que oferecem ao 

usuário uma tela formatada que permite a ele manipular porç8es do 

documento e observar o efeito imediatamente sio usualmente chama-

Optou-se entâo, pela linha de "cm····l in<:~·, PC>i~; 

so assim conseguimos simular realmente o processo convencional de 

l<?J 



p~ojetos de fo~mulá~ios e também acompanhar essa tendincia dP­

monstrada nos sistemas atuais. 

Outro aspecto analisado foi o modo de trabalho do editor, 

isto é, se seria o~ientado po~ linha ou se deveria considerar 

duas direç8es, vertical P horizontal. Optou-se pelo manuseio 

o~ientado po~ 1 inha, p~incipalmente pela sua simplicidade e faci-

1 idade de implementaçâo. 

Apds definido o modo de trabalho, surgiu a necessidade 

da definiçâo das estruturas de dados que fossem adequadas a uma 

situaçio tio dinimica quanto a que encontramos 11um edito~ e que 

também permitfssem facilidades du~ante a fase do manuseio. 

O projeto do buffer da tela, por exemplo, pode ser uma tarefa 

complexa se visamos otimizar o uso da memd~ia e/ou o tempo de 

atualizaçâo (inserçâo/el iminaçâo) CDUF83J. Otimizar a manipulaçio 

do buffer da tela implica em minimizar a quantidade de dados que 

deve ser fisicamente movida. A melhor forma de fazer isto é arma-

zena~ as 1 inhas em posiç8es fixas do buffer e colocar seus ende-

reços em out~o conJunto de variáveis. Quando a ordem das linhas é 

alterada, as variáveis contendo os endereços sio meramente atua-

lizadas para ~efletir a nova ordem. Este procedimento é mais 

eficiente do que mover os dados. 

Optou-se entâo pelo uso da linguagem Pascal e por um maior 

uso das variáveis dinâmicas que permitem uma grande flexibilidade 

110 uso do espaço disponrvel e também no manuseio das informaç8es, 

principalmente pelas facilidades de manuseio de endereços encon­

tradas na linguagem que, além de tudo, é uma I inguagem s1mples, 

bastante divulgada e, por outro lado, bem abrangente. 
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Obse~vando-se o fator humano devemo~ elabora~ •.1.m:i:l. i n t (·'!: 1~ f :::1. c ~:: 

fácil de aprender e utilizar. De forma a fazer a navegaçâo dentro 

da inte~face simples e p~ática, esta foi organizada como uma ár-

vo~e semelhante ao esquema abaixo: 

======================================================= 
nrvel de comandos (menu principal) 

/ 
/ 

/ 

Mód•J.l o 
Ed i t:r::w 

/ \ . :. ........................... \, 
, .. , 

() p r; () (·?: ~=-

/ 

o 
I ................................................................... '· ................................................................. . 

. / \ 

Módulo 
i"i::Hli.J. ~:;r:?::3.d OI~ 

/ \ 
/ \. 

/ .......................... \ .. 
C• F> •:;: ()(·'!;~; 

Módulo 
Imp1~ (·!'~;sol'' 

,I \ 

/ \ 
I .. ............................... :-:.. 
()p ·;. ().::.·~=-

\ 
\ 

\ 
\ 
Out1~<:~s 

fu.n r; b·:::s 

======================================================= 

disponrveis. O usuário passa a interagir com o nfvel aba1xo, den-

tro da subárvo~e apropriada. Ao terminar, o usuário volta ao n( .... 

vel anterior. Por facilidade de uso e implementaçffo a árvore nffo 

tem mais que tris nrveis. Tamb~m nffo ~permitido movimento hori-

zontal, tal como passa~ do Mddulo Editor para o Mddulo Manusea-

do~. Para facilita~ a navegaçio deve-se assegura~ o t~~mino de 

uma ta~efa para iniciar outra. Para se obter maior consist&ncia a 

interaçio ~ feita atrav~s de quando possrvel. 

orçSes de cada Mddulo esperam entradas do usuário, 

tarefas sio impossrveis de executar atrav~s de menus. 

Um aspecto importante tamb~m foi a escolha do elenco de co-

mandos, tanto para o Editor como para o Manuseador. Tentou-se de-



f in i,~ um c on j un t () q•.~.~:::- n :;ú) .Pos·::.E· (·::-~·d: en ·;;o ()I.! m•:::-~:.mo c omp l•E·:=<o <=· q•.H::· 

possibilitasse uma boa cobertura das necessidades de um sistema 

No Mddulo Editor houve um maior cuidado na definiçgo do manu-

seio das diversas á~eas, permitindo que o usuário crie, (·::1 iminf:: 

ou atualize qualquer área de uma forma simples e similar ao uso 

de qualquer dos out~os comandos, sem necessidade de 

outros mecanismos mais complexos. 

mf!::·nus 

As funçBes oferecidas no Mddulo Gerador/Editor se encontram 

entre as comumente exigidas em editores [0UF83J, como por exem-

plo: comandos para inserçgo/el iminaçio de caracteres, quatro mo-

vimento~:. di2 cul~~:.ol~, "·::;cl~oll" di:?: p:J~.~in::3., indic<':l.dol~(.:;·~;; d::~. colu.n::~. e 

linha da posiçâo corrente do cursor, capacidade de abandonar a 

ediçâo (com verificaçâo), capacidade de impressio durante a edi-

<; :z.t o , • ,~ <::· f,~ e s h • d :::~ t <::: 1 ::3, , u ~-=-o d (? " 1 :,~. ~J o 1.1. t ~; " p ,~ é .... d (·::· f i n i d o·::. , i!:: t c .. 

Quanto ao conJunto de consultas implementado pelo Manuseador, 

ele foi bastante restrito, limitando-se a projeçgo ou seleçio de 

tuplas. Nâo foram consideradas situaç5es em que campos de formu­

lários possam ser derivados de atributos de relaç8es ou obtidos 

através de processamento de rotinas auxiliares .. Além disso, nio 

se chegou a implementar acionamento de gatilhos como parte do 

processamento de um formulário. 

No que diz respeito ao funcionamento do protdtipo em ambien­

tes distribu{dos, temos que considerar dois aspectos: o primeiro 

se refere aos dados cujo acesso concorrente dependerá do SGBD 

utilizado, Já o segundo, cor~esponde aos "Ia~outs" do~; fonnu 1 J .... 

rios que logo apds se~em transferidos pa~a as estruturas internas 



do SEF, se~âo imediatamente libe~ados pa~a out~os usuá~ios. 

Tambim houve preocupaçâo quanto a se obte~ um sistema modular 

que pe~mit isse fácil manutençâo e expansâo, que sâo responsáveis 

pelos maiores custos no ciclo de vida de um programa. Por isso os 

mddulos sâo pequenos e seguem os dogmas da p~og~amaçâo estrutura-

da <sequ&ncia, decisio e iteraçâo>. 

Pa~a efeito do protdtipo implementado por esta tese, o usuá-

rio poderá definir formulários com as dimens3es de no máximo 132 

linhas por 80 colunas, o que atende às dimens3es comumente reque·-

r idas correspondentes a 2 páginas de 66 1 inhas por 80 colunas, 

formulário pode ter n C má~.; i mo CIU<:'\ l: Ir O 

.!.:! ... .:::: ..... C . .o.n.c.l.!J..s.B..e .. s ..... e-...... e.~:~t.f:'.n .. si:. .. e .. s. 

Esta tese apresentou um protdt ipo de um sistema de i nt (7~1r fac:€': 

pa~a Bancos de Dados relacionais baseado nas caracter{st icas de 

formulários tratados 
. ,., 

c o mo v 1 sor: .. ~~;; () PI''Otót i PO PE:I'·m i t •?:~ 

definiçâo e armazenamento de "la~outs" independente dos dados que 

serâo vistos através deles. () sistema é composto de 

p~incipais: Módulo Gerador/Editor <de esqueletos) e Módulo Manu-

seador (que materializa consultas ao Banco de Dados através dos 

"la~outs" previamente definidos). Tamb~m foi necessário um Módulo 

Impressor que possibilita a apresentaçio dos formulários seja 

at~av~s da tela de um terminal ou via uma imp~essora. 

Devido à sua modularidade, o sistema permite que "la~outs" Já 

definidos possam se~ inco~po~ados a outros. ,~,Iém disto, um 

"la~out" pode ser modificado a qualquer momento sem com isto exi-
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gir intera~io com as relaç3es que podem potencialmente ser vistas 

através dele. 

A arquitetura proposta também propicia que novos m6dulos pos-

sam ser integrados ao sistema, como por exemplo um que permitisse 

a ut ilizaçio dos "la~outs" j~ cadastrados em programas de aplica-

ç~o, de modo similar ao sistema UNIFORMS I:HUL86J. 

Em qualquer momento o usu~rio pode solicitar informaç3es ge-

rais sobre o formulário ou seus componentes <áreas, campos, etc). 

Constatamos que atualmente um conJunto de sistemas privilegia 

o aspecto de integraç~o de utilitários necessários ao manuseio de 

apl icaç3es de escrit6rio. O conceito de formul~rios é largamente 

utilizado para a especificaçio dessas apl icaçSes <modelagem, tra-

tamento e interface). 

Como, de uma forma geral, um formul~rio informatizado corres-

ronde~ imagem eletr8nica de um formulário de papel, representado 

através do que chamamos de esqueleto, na tela do terminal, deve-

mos prover uma aplicaç~o baseada em formulários de soluçSes que 

se aproximem o mais poss{vel do uso comum de um documento como 

por exemplo: 

projeto independente do manuseio; 

facilidade de preenchimento; 

instruçSes de uso simplificadas. 

Algumas áreas onde deveriam ser envidados maiores esforços, 

para completar a ferramenta especificada 
~ 

sao: procedimentos de 

manuseio em que se leve em conta a semint ica do formulário 

(por exemplo, com a permissio de criaçio de tipos de formul~rios 

através de tipos abstratos de dados e a consequente possibilidade 



tipos), obten~io de um maior n~mero de procedimentos ::;.•J t o má t i c os 

(por exemplo, com a definiçâo de "triggers"). Al~m dessas suges-

t3es, outras extens3es sâo tamb~m desejáveis, c o mo p Ot'· 

consultas que envolvam mais de uma rela~âo, permitir 

o mapeamento da aplicaçâo quando há mais de uma soluçâo 

ambiguidade), criar novos tipos de campos no formulário, nio ne-

cessáriamente associados a um Banco de Dados, que serâo usados 

para entrada ou sa{da associada ao processamento do fcw m•J 1 ::,íx i o 

(possibilitando inclusive encadeamento de formulários), bem como 

considerar relacionamentos entre campos de um formulário ou mesmo 

entre campos de mais de um formulário. 

Devido à modularidade da arquitetura proposta, v i ~:;;.;..nclo •Jm<:•. 

maior independ&ncia do Manuseador com relaçâo ao Banco de Dados 

o prot6tipo com vários tradutores de solicitaç3es p~ra SGBDs es-

pec{ficos. Esses tradutores deveriam incorporar a otimiza~âo das 

solicitaç3es. Com estas caracter{sticas estar{amos cada vez mais 

pr6ximos de atingir a interface de Bancos de Dados 

principalmente no que diz respeito à portabilidade. 
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• Gerador de Esqueleto 

. Manuseador de Formul~rios 

• Impressor de Formulários 

Inicialmente o usuário deverá escolher entre esses trfs mcidu-

los principais atravcis de um Menu (Figura A.l). 

: ..................................................................... - ................................................................................................................................................ : 

SISTEMA DE EDIC~O DE FORMULARIOS CSEF> 
:-------------------------·----------·-------------·----·--: 

SELECIONE UMA DAS OPÇOES A SEGUIR 

F ·-· EDITr~l~ 

~1 ··· MANU~)Et-.1~ 

I IMPIUI1II~ 

S ···· St1II~ 

OPÇ~O : [ ] 

I 
I 

I I 1·---------------------------------------------·------·---l 
Figura A.i - MENU PRINCIPAL 

Opçffo E- permite ao usu~rio criar novos esqueletos de formu-

lários ou alterar os Já existentes ( i"iód u lo Ge1~ ::~. ···· 

D::3.d o~;; H e 1 :,;.c i c1n <!1. i s :,:~. t ,~:,:~.v é~;; d•2 1.1.m foi~ mu1 :,:.Í.J' i o c omp :,;. t í ···· 

vel <Módulo Manuseador). 

Opçffo I- permite imprimir um ou mais 



apresentá-los na tela do terminal ( ~'lo:;)d I.J. 1 0 Imp ,~ (~··::.···· 

Opçâo S- retornao controle ao Sistema Operacional. 

Ao opi:<:~.t~ Pf:~lo G!~~~~<:-..dot~, c> •J-=;uát'·io dr::v•:~t~<:{ indic:<:-..1'" c> nom!~~ ele> (~;s·-· 

çâo inicial <Figura A.2), o usuário especifica as caracterfst icas 

gerais do novo esqueleto, como por exemplo o tamanho da página. 

PrecauçSes devem ser tomadas quando da especificaçâo da dimensâo 

do usuário (para nâo acontecer por exemplo, que dados definidos 

para o rodap~ do formulário, ~ltimas 1 inhas de uma página, passem 

para o topo da próxima página). 

:-----·----------------------------------------------·---: 
SISTEMA DE EDIC~O DE FORMULARIOS <SEF> 

: ........................................................ ··- ........................................................................................................................................................ ··- : 

I~OTIN.~ DE EDIÇ~O 

NOME DO FORMULARIO : CXXXXXXXXJ 

DIMENS~O <LINHA x COLUNA) : CXXXJxCXXJ 

CONF I R M1~ I NFOR i"h~ÇOES "? ( S/N) : [ :x: ::1 

I I 

~-------------------------------------------------------1 

Já na alteraçâo de um esqueleto <Figura A.3), após o sistema 

rio a situaçâo atual do "la~out". 



:------------------------------------------------------: 
SISTEMA DE EDIC~O DE FORMULARIOS CSEF> 

:--------------·-----------·--------·--·-------------------: 
IHHIN(1 DE:: EDICí~O 

NOME DO FOI~MUI ... 1~H IO [:X:XXXXXXX] 

FORMULARIO EXISTENTE, MODIFICA? CS/N) ? CXJ 
I I 

~------------------------------------------------------1 

Figura A.3 -- ALTERAÇ~O 

Em qualquer caso, o usuário ' .:::: in i c i ::3.1 m~'~·n t .;-~· po~:;icion::~.do n::":l. 

primeira posiçJo da primeira área do esqueleto e poderá 

(ou continuar) o proJeto deste esqueleto. Os comandos de ediçâo 

t€m validade dentro de cada Jrea e a cada nova área criada CFigu-

ra A.4), o usuário~ obrigado a especificar o tipo 

(0 = texto, 1 = tupla, N = tabela, onde N ~ um nJmero inteiro po-

sitivo que especifica o n~mero de linhas da tabela), e das opera-

ç5es que poderJo ser aplicadas quando do manuseio do formulário 

<Figura A.5), naquela área <consulta e/ou alteraçJo e/ou elimina-

çJo e/ou inclusJo). 

B4 



A primeira linha da tela é ocupada por informaçSes do SEF 

contendo o nome do formulário, tipo da operaçâo, I inha e coluna 

que a pessoa está manuseando no formulário, e o total de 1 inhas 

Já criadas. 

:.EDITAR. NOME FORMULARIO: XXXXXXXX POSICAO: XXX x XX ULTIMA LINHA: XXX 

:I I I I I I I I aia I I I I I I I 121 I I I I I I I a3a I I I I I I I 141 I I I I I I I 151 I I I I I I I 161 I I I I I I I a7 I I I I I I I I 18: 
liNFORKE O TIPO DA AREA (0 = TEXTO, i = TUPLA, N = TABELA) = EXXXJ 
I I 

1------------------------------------·--------------------------------------------' 

Figura A.4- SOLICITAC~O DO TIPO DA AREA NUMA 
GERAÇ~O. 

l.EDITAR. NOME FORMULARIO: XXXXXXXX POSICAO: XXX x XX ULTIMA LINHA: XXX 

: ..•.. .•.• 1 .....••.• 2 •.•...••• 3 •.•.. ... . 4 .•.. .... . 5 . •..•... . 6 .. .... .•. 7 ..•.....• a; 
liNFORKE OPERACOES: INCLUSAO (S/N):[XJ ALTERACAO (S/N):[XJ ELIMINAÇAO (S/N):[XJ : 
I I 

'--------------------------------·------------------------------------------------' 

Figura A.5 - SOLICITAC~O DAS OPERACOES PERMITIDAS 
NA AREA NUMA GERAÇ~O 

A linguagem para util izaçâo do Gerador pode ser dividida em 



duas classes de comandos (vide tabela de comandos). 

a - Para a apresentaçâo dos dados na tela, referente a coman-

dos que nâo causam nenhum efeito nas estruturas de dados i nt (,.,~ .... 

nas, servindo apenas para dar o efeito de janela desejado. 

E:=<(·::mp 1 o-:=.: I" c· 
•.J In O V(·?: () c u1~ ·::.o,~ :3. (·"· ~:;. q U•:·"· ,.- d ::~. ; 

I' I) move: o C IJ.I~ ·;;:.()I~ á d i ,~ (::- i t :::~. ; 

ftE move o cursor para a 1 inha anterior; etc. 

b- Para a Geraç~o dos esqueleto::>s do::>s formulários referente a 

comandos que acarretam alteraç6es nas estruturas de dados 

nas e consequentemente alteraçôes na tela. 

Exemplos: ftT- ativa a rotina de definiçâo de campo de dados; 

ftN inclui nova linha no formulário; 

fty elimina a linha corrente; etc. 

Ao digitar caracteres alfab~t icos, especiais e num~ricos, em 

conjunto com os comandos do tipo 'b ·, o usuário cria ou altera o 

•:'~··::. qr.J.e 1 .-:.:·to do foi~ mr.J.l :;i,.- i o, de f in i n do ('f:n t âo t í t •.1.1 o·::., ,.- ()t u.l os d (·"· c ::~.m···· 

pos, 1 inhas, campos, etc. Durante a ediçâo, na parte que diz res-

peito ao texto, os caracteres teclados vâo sendo armazenados e 

apresentados na tela, mas ao teclar o comando que solicita a cri-

açâo de campo, o programa muda de ambiente e o usu~rio fica res-

trito a determinadas respostas e assim que termina fica novamente 

1 iberado para a criaçâo ou atualizaçâo do texto, indic:::w () 

f,.,~, c h ::~. m (·::· n t o d ::~. 

Apds concluir a ediçâo, o usuário poderá receber alguns avi-

do formulário incompatível com o tamanho da página, etc. 

guir, o usuário poderá ou nâo gravar a nova situaçâo decorrente 



d f:?: t 1·- ::~b ::~. 1 h o' SEJa gerando um novo Esqueleto ou ai-

tE~ando um Já existente (quando 'entio se~io c~iados arquivos dE 

"backup" com a situaçio anterior). A seguir o nH-::·nu p1~ i nc i pa 1 

S(·?: ::3. op •:;: ~I o in i c i a 1 f o i p ::~.~~ ::~. () m::~.n 1.1. ~:;(~· i o <F i ~-~ 1.11~ ::~. .~. 6) , ("j •J. -::;u::~.···· 

rio deverá indicar qual EsquElEto SE~á utilizado. o fcw mu 1 ::~.1~ i o 

SE~á entio criticado pa~a verifica~ sua viabilidadE de uso pelo 

::":l_ ·::. ~; (j .... 

O sistema Executa EntJo ::~. d .:::: 

mEnta" Ent~e o fo~mulário solicitado e relaçBes a sE~em manusea-

d :;~. ~5 n P :;~.I~ :;~. C :;~. d :;~. a uma ~elaçio, vErifica-se a com···· 

patibilidade entre a a~idade e as ca~acte~rsticas dos campos do 

~ ................................. _ ..................................................................................................................................................................................... : 

SISTEMA DE EDIC~O DE FORMULARIOS <SEF> 
: ............................................................ ··- ................................................................................................................................ ·- .... .... .... .... .... : 

ROTINA DE MANUSEIO 

NOME DO FORMULARIO: [XXXXXXXXJ 

NúMERO DE AREAS: X 

AREA X ===> NOME: [XXXXXXXXJ.[XXXJ 

~REA X ===> NOME: [XXXXXXXXJ.CXXXJ 

CONFIRMA INFORMACOES ? (S/N) : [XJ 

Figura A.6 - MANUSEIO 

Apds ser confirmada a requisiçio (formulário versus relaçBes 

associadas), o esqueleto é colocado dispon(vel pa~a o usuário. 

Também neste caso os comandos se~io válidos dentro de cada área, 



cabendo ao usuário a responsabilidade pela coer~ncia das requisi-

r;. ij(·?: ·:: . ._ 

Diversos comandos utilizados durante a 

que controlam a 

apresentaçio dos dados na tela. 

Os principais comandos caracterrst icos do manuseio sJo os que 

disparam as rotinas que permitem o acesso às relações: c on ~:.1.1. 1 t: ::~., 

inclusJo, alteraçâo ou el iminaçâo (vide tabela de comandos). 

Qualquer uma dessas operações é orientada pelos campos definidos 

como chaves durante a geraçâo. 

Na consulta <Figura A.7), podemos optar pelo modo • dE~f<:"t.lj 1 t • 

(consultas segundo a ordem das tuplas nas relações) ou com condi-

ções <especificadas pelo usuário). 

.MANUSEAR. NOME FORMULARIO: STAR POSIC~O: 16 x 1 ULTIMA LINHA: 41 l 

ESTRELA S/A 

RELAC~O DOS FUNCIONARIOS 

Endereço: Av Cursino Ponte 
Cidade: Campinas 
CEP: 13013 Telex: 22.345 Fone: 
Gerente: Jaime de Alcântara Machado 

Estado: SP 
0192-39-2222 

LOJA 
34 

li 
li 

I I 

·-----------------------------·-------------------------------------------------· 1: No. FUNC.: NOME DO FUNCIONARID : FUNCAO : SALARIO :COM %1 
··----------•-----------------------------------------·---------•---------·-----· I ~----------~-----------------------------------------~---------~---------~-----1 
li 102 CARLOS F. J. CAMPOS VENO 2 15.000 : 2.0 li 

li 153 : JOAQUIM B. F. BENTO VEND 1 13.000 : 2.0 : li 

li 159 : JOSE A. B. SANTOS li EHPAC 6.000 : -
li 160 : ANTONIO J. CAMARGO EHPAC 6.000 : - I 
li I 

li 189 : GERSON R. F. FILHO VENO 3 18.000 : 2.5 : li 

: •••....•• 1 ..•.•••.. 2 •.•...•.• 3 •.•...... 4 •.•.••••• 5 ..•.••... 6 .••.•••.. 7 .•..•...• 8. 

I I 

·------------------------------------------------------·--------------------------· 
Figura A.7 - CONSULTA 



No mod() ·de: f::~.u 1 t" a área é preenchida com os dados da pri-

meira tupla (se estiver numa área tupla) ou das primeiras tuplas 

(se estiver numa área tabela). No ambiente de uma consulta há di-

versos comandos válidos, exemplo: prdxima tupla (para áreas 

tupla), prdximo grupo (para áreas tipo tabela) .. 

tipo 

No processamento de operaçôes de atualizaçJo, o m:,:~.p (-:;·arnen to 

para o SGBD associado é feito por intermédio do gerenciador de 

"buffer" com chamadas que retornam um argumento indicativo de su­

cesso ou falha da sol icitaçâo. 

Tanto na ediçJo quanto no manuseio estario disponíveis roti­

nas que possibilitarJo a impressJo da tela corrente ou de todo o 

formulário .. Em qualquer momento o usuário poderá obter in f(::.l~ m::~. ···· 

çôes gerais sobre o formulário agrupadas em 3 classes: do fol~mu.···· 

lário propriamente dito CdimensJo da página, total de linhas gra-

vadas, total de áreas definidas, n~mero de páginas), 

<tipo, operaçôes permitidas, nomes dos campos pertencentes àquela 

área), e dos campos Cnome, tamanho, tipo, máscara e se é chave ou 

Se a op~~o for para o mddulo Impressor, i n i c: i c\ lm<::- n t ~~ 

deverá escolher qual o dispositivo de sarda, se a tela ou a im·-

qu::~. i ~;; 

os nomes de arquivos que cont&m os formulários que deverJo ser 

impressos ou apresentados na tela (estes arquivos sJo resultado 

de uma operaç~o de GravaçJo de formulário, comando ftKftG, ross(vel 

t <":l.n to na ·~·d i o;. :I.{ o qu.::~.ll to no m::~.n 1.1. s·:~· i o) .. 



tD 

tE 

tL 

tO 

.t. C' 
I ~) 

t:< 

HJ 

tZ 

' ' .L 

' ' ' 
' 
' ..1.. 

' I 
I 
I 

. .1.. 
I 

' J. 
I 
I 

..1.. 
' 

' ..1.. 

' 
' ' ' . .L 
I 

' ' I 
. .L 

' . .l. 
I 

.é.NEX.O ... ..a. 

TABELA DE COMANDOS 

MOVIMENTO DO CURSOR 

Move o cursor uma posiç~o para a direita. No modo 
de Sobre Escrito que i o "default" a posiçJo I imite i a 
ultima posiç~o da área corrente. No modo de Inserç~o ?, 
a ~ltima posiçJo da 1 inha. 

Move o cursor para a 1 inha anterior à corrente, 1 i m i!: <:l.n·-· 
d o··-·:::.•:? ::~.0 c l.llr scw •:?~::. t ::~.Ir p o~:; i c i 011 ::~.d C) n ::~. p I•" i me i I'"::~. I i n h::~. d ::~. 
:0.1'· E:·:-:\ E:' m u s o • 

Move o cursor para o fim da 1 inha. 

Move o cursor para o inicio da 1 inha. 

Move o cursor uma posi~~o para a esquerda. No modo 
de Sobre Escrito que i o "default". a pos1çao limite i a 
primeira posi~~o da área corrente. No modo de Inserçio ~ 

a primeira posiçJo da 1 inha. 

Move o cursor para a 1 inha seguinte à corrente, limitan­
do-se ao cursor estar posicionado na ~ltima I inha da área 
~:~m u-::.o • 

Desloca a tela (como uma janela), de uma 1 inha para cima, 
limit::~.ndo····~:>•"?.: ::3.0 Cl.l.I,.~::.OI,. f:~·~:;t::~.l,. po·:::,icion::~.do n::3. Pl,.im•:?il,.::3. li···· 
nha da área em uso. 

Desloca a tela (como uma janela), de uma linha para 
I imit::3.ndo····~:;e ::3.0 c•.u,.~;ol,. e~:;t::!l.l,. posicion:,;~.do n:::~. •.ilt irn::3. 
d <":\ :,:Í.I' . .-:::::1. em 11 so. 

IE\ i :<o 
1 i nha 

I GERAÇ~O DO ESOUELETO 
..1.. 
I 

tA I Encerra a área atual e posiciona o cursor na primeira 
I posiçJo da área anterior. 

__________ ..1.·------------------------------------------------------------



tB 

H1 

tH 

tI 

LJ 

tN 

tO 

tP 

tT 

tU 

tV 
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I 

.. !.. 
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I 

..1.. 
I 
I 
I 
. .L 

I 
. .1 .. 
I 
I 
I 

..1.. 
I 
I 
I 
. .L 
I 

Insere uma 1 inha em branco abaixo da 1 inha corrente • 

Elimina o caractere sobre o qual está o cursor. 

Elimina o campo sob o qual o cursor está posicionado. 

l'i1Jcl <:\ p <:i. I'.<:\ o melei c> dE~ In s<~:t'· <~ ão E~ v i c r::~ve1" s;::,\. 
No modo de Inserçio sio válidos os seguintes comandos: 
H1, tD, tQ, ti<, tG, tl~,tL .• 
~~~ In ·:::.•21.-•:;: ~~o é 1 i m i t ~3.d ::~. ::~.o ::3.ml:l i <·~n t f:::· de u.m=:3. 1 in h ::1 ... 

Altera tamanho da página do formulário 1 inha x coluna 
(o tamanho da coluna nio pode ser reduzido). 

Insere uma 1 inha em branco acima da 1 inha corrente • 

Altera tipo de operação da área corrente: 
( In c li.J.s:3:o ( S/N) , ~~H ·:~I"::~.·:;: B:o ( S./N > , E 1 i m in::~.·:;: ::i o ( S./N) > • 

Encerra a área atual e posicionao cursor na primeira po­
siçio da área seguinte .. 

Cria um campo a partir da posição atual do cursor, possi­
bilitando a especificação das caracter{sticas do campo: 
nome, tamanho, tipo, máscara e chave CS/N). 

Elimina a área corrente, devendo o usuário confirmar ou 
desistir da eliminaçâo .. 

I n s; <:~ ,,. e G 11 b f o I'" m 11 1 ;:{ 1'· i o i n d i c :C:\ d o p 17!: 1 o u s 11 <:"Í.t" i o 
adequada Co subformu.Iário sd deve conter uma 

n<:í. pos i ç:f;cl 
I.Í rl i C::l :;if-· (·::·::3.) n 

tY I Elimina a linha na qual está posicionado o cursor • 
.. l. 
I 
I GERAÇXO E MANUSEIO 

..1 .. 
I 

tKtA I Apresenta as caracter{sticas principais de uma área: 
I Tipo <texto= 0, tupla = i ou tabela= n)i) 

___________ ..1.·------------------------------·------------·------------------



ti{ ti) 

ti< t F 

tiOG 

tF 

tB 

p 

I 
I 
I 

.. L 
I 
I 

J. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

.. L 
I 
I 
I 
I 
I 
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..1.. 
I 
I 
J. 
I 
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..L 
I 
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. .L 
I 
I 
I 
I 
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I 
I 

. .I.. 

I 
I 
I 

. .I.. 

I 

O p (·? ,~ ::~.·:;: ;:k· ·::; ( c o n ~:; 1.1. 1 t. :;,1. , i n c 11.15 :;3: o , ::3. l t •:::-1~ ::~.·:;: ::i( o •:::· I ou o:·::· l i m i n ::~.·:;: =.ú::o ) 
e uma 1 ista com os nomes de todos os campos associados à 
área <completa ou até o ponto que o usuário desejar). 

Apresenta as caracter(sticas principais de um campo sobre 
o qu::~.l (:;·~~'tA p os i c i on :,;~.do o c 1.n .. ·:;o,~ : 
-Nome, Tamanho, Tipo (inteiro, caracter), Máscara, e se 

(·i· C f1 ::·~.'v' (·2 () IJ. 11 ~~: (J .. 

Apresenta as caracter{st icas principais de um formulário: 
dimensio da página Cn~mero de linhas x n~mero de colu­
nas), n~mero de linhas total (considerando todas as pá­
ginas até a ~ltima linha gravada), n~mero de áreas de·­
finidas e o n~mero de páginas do formulário. 

Grava o conte~do corrente do formulário num arquivo indi­
cado pelo usuário, que poderá ser um arquivo novo ou que 
contenha formulários anteriores (arquivo cumulativo). Es­
~:; o::::~; ::~.1~ qu i v o'::; p od (·::·t~ :~{o ·::.f::t~ i mp ,,. o::::'::;'::;o·::. com ::~. op ,._::;o I ~'iP H I t .. i I P 
(no menu principal). 

Descarrega o conteJdo da tela na impressora. 

Executa o "refresh" da tela. 

Fim de servi~o, no modo de Geraçio ou de Manuseio 

Encerra a área atual e posicionao cursor na primeira po­
siçio da área anterior. 

Posicionao cursor no campo anterior. 

~)ol i c i i:<:\ Pl'"•:h~ i m<:o. t 1.1p 1 <:! 

grupo (numa Area tabela) 
t I.!P 1 é\) CiiJ Pl'" Ó:.; i IHCi 

I Solicita tupla anterior <numa área tupla) ou grupo ante­
i rior (numa área tabela) 

.... ·- ........... ··- ....... ·-· ...... !... ... ·-· ........ ·- ·-· ·-· ... ·-· ·-· ··- .... ··- ·-· ·- ·-· ·-· ·-· ·- ·-· .... ·-· .... ·-· ·-· ·-· ·-· ·-· ·-· ... ··- .... ·- ·-· ·-· ·-· ·-· ·-· ·-· .... ··- ·-· ·-· ........ ·-· ·- ... ·-· ........ ·- ·-· ... ·-· ·-· ··- ........ ·-· 

(i•'i 
;r.·::. 
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Possibilita a Eliminaçio de tuplas em re1a~3es atrav~s 

de um determinado formulário. 

Possibilita a Inclusio de tuplas em relaç3es atrav~s de 
um determinado formulário. 

Possibilita a Alteraçio de tuplas em relaç3es atrav~s 

de um determinado formulário. 

Posicionao cursor no campo seguinte • 

Possibilita o processamento de consultas em dois modos: 
"default" (sequencial) ou com condiç3es <especificadas 
p f:~ 1 0 IJ. S lj <;{I'" i 0 ) • 

tP ! Encerra a área atual e posicionao cursor na primeira 
I p o~:; i o:;: :I o d :,3. :::ür o:;-:::~. ~::. (·!· :::J IJ. i n t o:::· • 

----------~·--------------------------------------·----------------------


